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L A S I T U A C I Ó N E N M A R R U E C O S 
C O N L A T O 
T R O P A S 
A D A T L A T E N , N U E S T R A S 
C E R C A D O E L G U R U G Ü 
L a j o r n a d a d e a y e r f u é g l o r i o s a p a r a n u e s t r o E j é r c i t o :: L o s m o r o s , d e s m o r a l i z a d o s , h u y e n a n t e e l e m p u j e d e l a s t r o -
p a s e s p a ñ o l a s :: E l G u r u g ú h a q u e d a d o f u e r t e m e n t e e n v u e l t o :: A y e r o c u p a m o s A t l a t e n y o t r a s p o s i c i o n e s i m p o r t a n t í -
s i m a s :: E l b o t í n c o g i d o a l o s m o r o s h a s i d o e n o r m e E n e l r e p l i e g u e n o s e d i s p a r ó n i u n s o l o t i r o I m p o r t a n t e 
I n f o r m a c i ó n d e M e l i l l a , d o n d e r e i n a g r a n e n t u s i a s m o :: H o y s a l e p a r a A f r i c a e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a :: L o s h e r i d a s 
d e l b a t a l l ó n d e V a l e n c i a s o n b i e n a t e n d i d o s p o r e l v e c i n d a r i o m a l a g u e ñ o . 
I M P O R T A N T E S ACüER- ber toni íulo noto la oficina de Sanlan- I rc í radas 2.700 a las familias de sus t ad y Puer ta l a Sierra (tercera l ista) , los mozos de este Ayuntamiento que 
DOS D E IsA COMISION der. soldados. 
SOLDADOS 
L L O N DE 
E N 
Ayer se reunió en los salones de l , Se c o m u n i c a r á a las famil ias toda 
Círculo Mercantil el pleno do la Co- noticia relacionada con la "estancia 
ipisión, acordando, entre otros asun- 'en hospitales-de los heridos y onfer-i 
toa, los siguientes: l inos , hasta conseguir l a e v a c u a c i ó n ' 
Que representen a la Comis ión cul.de és tos hacia los hospitales que se' Don A. 
Milaga y Melilla-, don Casimiro Ti jo-¡ instalen en esta ciudad. 'sidente de l a Comis ión provincia l de 
NOTA.—No se admite dinero n i pa- la Cruz Roja de M á l a g a , d i r ig ió ayer 
quete alguno, hasta que sea anuncia- al i l n s t m i m o señor presidente ú.e ta 
da la recepción por la oficina de San- de Santander, la. siguiente c o m u n l c á -
tand:r . fc ión , en la que constan los heridos 
125. sean llamados a iiquel e jérc i to de 
D E L B A T A - : Recibido del Ayuntamiento de Cor- operaciones; por este concepto lleva 
A N D A L U C I A , vera, s egún re lac ión de los maestros, entregadas hasta esta fecha, m á s do 
H O S P I T A L I Z A D O S 
M A L A G A : : : : : : 
Gómez de la B á r c e n a , prc-
ro y don Francisco G. Camino, que 
so encargarán de instalar las ofici-
nas de información en dichas capita,-
lea. 
'También se comis ionó a dichos se-
ñores para hacer entrega a. los hata-
llones de Anda luc ía y Valencia, de los 
cuatro tanques-aljibes que les regala 
U Mpvincia de Santander. 
"Sc'Vcordó t a m b i é n adqui r i r defini-
livfl, el. aeroplano «La Montaba» , el 
cual ser-á entregado en Madr id : por 
eligirlo así hi Comisión a e r o n á u t i c a . . 
'.Pai'a sustituir durante su ausencia bajas, 
a don Francisco ( i . Camino, se de-* 
signó a su hermano don Enrique. 
Los señores Hoppe y Pi r i s explica-
ron los ofrecimientos que (lene la Co-
nlcal/les de barr io y s eño re s ciiras 
p á r r o c o s de B o r l c ñ a , Prases, Vil le-
gar, E s p o n s u é s y Quintana, 3 9 4 ^ . 
Don José Rueda, 25. 
Los n i ñ o s de' ambas escuelas de 
San Vicente, 7. 
Tota l , 82.598,5o" pesetas. 
Accediendo a l ruego de muchas Co-
MAS D E L COMBATE D E L ; que se encuentran en los hospitales nusiones, se p u b l i c a r á n las listas ge-
IHA 29 : : : : : : : : : j de M á l a g a . nerales de donantes una vez que deS-
K l per¡<»'iico . «El Telegrama del) Teófilo González Paz, herida en el aparezca el excesivo trabajo que hoy 
Rif» publ ica las siguientes interesan- m-a.zo derecho. Se encuentra en el pesa sobre l a Comis ión, 
tes l í n e a s : ¡ h o s p i t a l c iv i l , sala, de Sa.n Miguel . I D E L A S T I L L E R O 




tan brillantemente lomaron parte eu H pecho. on.-uentra en oh hospital 'gol Díaz, se h a l í a expuesto un r  
el ce; ul.'alc dr. Tiz/.u. era. la. de que ha.- j . - j v i l . sala, de San .Juan. i que le entregaron cu Almería , rjifd  
bláll caucado al enemigo numerosas Lihor ío M a r r o q u í n Escudero, he r í - Federico Sainz. los soldados de V i 
reconocimiento por las proximidades 
de aquélla, hasta, l a Loma Larga, y 
rnisión de -hospital ización,• y con oh-! ha l ló muchos c a d á v e r e s de moros, 
jeto do abreviar toda clase de t r á m i - ) En l a célebre trinchera, .asaltada 
manifestaron los deseos de 
Roja de enviar a Madr id 
, da. en ei brazo izquierdo. So encuen- lencia. 
El c o m á n d e n t e Sfcluna llevó ayer t , ; i , en el hoSpitSJ c i v i l , sala de Sanj Este ros tiene unas cintas de loí 
a cabo desde l a pos ic ión de T izzá un Miguel . colores nacionales, que el s e ñ o r ' S a i n z 
Migue! López Effeu, heridas en las m a n d ó colocar en. Santander, en la 
piernas. Se encuentra, on el hospital p a s a m a n e r í a «La P a r i s i é n » , 
c iv i l , sala de San Miguel . i Todo el vecindario ha. desfilado pa 
Ignacio Sil lero ' Bueno, herida en el r a vei- el ros. Soldados del Astil lero y 
t«3  la POJ* el ba ta l lón de Valencia en admi- hombro iznuieídO. Se encuentra en el de la. capital t a m b i é n regalaron ai 
Cr||f.  . r id una. rabie .carga a l a bayoneta, hab í a diez, hoppita.l c iv i l , sa'a de San Manuel, s eño r S á i n z • 
Comisión para, resolver urgentemente;y ocho c a d á v e r e s . En una casa medioj José TorraIvo F e r n á n d e z , herida en, 
cupito se relaciona con este impor- . destruida, veinte, y en las inmedia- o! brazo izquierdo. Se encuentra en 
tepe servicio. | tas un n ú m e r o variable entre c inco 'p j hospital c iv i l . 
Hicieron presente que conlaban con y nueve. . I Lorenzo G a l á n Loza, herido en el 
el ofrecimiento de un hotel para En el bosquecillo cayeron muciios |homibroi izquierdo 
^mia3,^ (luc (Jií*pf»nía.u del mater ia l de sus defensores y lo mismo o c u r r i ó d Grupo Escolar. 
para dejarlos debidamente instalados en los barrancos p róx imos . 
rambién acordó que en la m a ñ a n a » El cf/inandantc Sic luna no fué hos-
ne noy salga uno de los tanques-alji- t i l izado n i siquiera por los eternos 
fes. para que le vea todo el vocinda- «pacos». 
E L DOCTOR MATA TE-
L E G R A F I A : : : : 
Avei- se rec ib ió del señor Mata, que 
otro ros y unos guante.' 
de gala. 
E l .señor Sai'nz, gran entusiasta dt 
nuestras tropas, es el mismij que re 
ñ u t i ó a E L P U E B L O CANTABRO laí 
Se encuentra en interesantes fo tog ra f í a s de A l m e r í r 
Ique hemos publicado. , |Í-
E L PATIUOTISMO D E I 
V A L L E DE (;AMARGO 
E l vecino y pintoresco valle de Ca 
se encuentra en M á l a g a , el siguiente margo ha dado una. gallarda p rueb í 
\ . ( Las confidencias s e ñ a l a n t a m b i é n te legrama: de sincero patr iot ismo, . r e s p o n d í e n d ; 
iJiciiu tanque q u e d a r á expuesto du- cifras importantes de muertos y he-1 Desembarcaron teniente Cereceda, con generosidad evidente al gran mo 
•me unas horas en la Avenida de ridos, sobre todo de Beni-Said, cuyos • herido en u n muslcj, menos grave; v imien to•esp i r i tua l que se ha opera 
'"' ^ X I I I , siendo conducido por contingentes se elevan a 1.500 hom- Severino Set ién ^del Asti l lero), . lui io en ei pUís con motivo de los la 
soldados del ba ta l lón de Valencia, " i bres. 
MODO DIÍ F t J Ñ C I O N A R i Se calcula que hubo m á s de 4.000 
LAS• OEICINAS D E . I N - rebeldes, entre los cuales figuraban leves. Alférez Cordón sale para esa. mente requerido por su dignt) alcal-
FORMA.CION Y S U M I - 500, cab i l eños de Boni-Urr iaguel . C o n t i n ú a n viaje con destino a Cádiz de, don A n d r é s Arche. a c u d i ó soiíci-
Arce y Alfredo Díaz (de Torrelavega). mentables sucesos de Marruecos. 
Laureano Llata, (de Bezana); todos< E l valle de Camargo, pa a-
> •. c A S T R O S : : : : : : : E n • e l . se( 
la e s<" i l ( i i i ( l r r .~E\ fichero de es- aver absoluti 
in!.? 1,n:i coni |»-enderá tres m i l nom- "La tercera 
 e l . ctor de Beni-Sicar r e i n ó Pedro Valles. Juan P é r e z Valles 
ta t ranqui l idad . , Manuel Díaz F e r n á n d e z . 
SS&V'V'"'• w"M"cuuei-u u u .th t c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n Esmérase lleguen pr imera expedi-
Y ' i |los-(le todos los iefes, oficiales de "Valencia, al mando del c a p i t á n ción Castellanos y. Colomer, entre 
W r ' (lc los batallones de Va- R a m í r e z , fué resueltamente al asalto otros. 
s S 1 y A-ndillu('íi1' y los de los que de la trinchera, y casas p r ó x i m a s a 
brovín .montañeses o viviendo en la Tizza, luchando al a rma blanca, 
t; vuicia, fonnen parte de otros Cuer ' La cuarta, mezclada a veces con 
P f̂ con residencia 
Ma.rruecos-
" l a í oficina c o n s u l t a r á con la de 'en la hora suprema del 
SÍ7,.pa.ra. <Iue és t a , a la vez. lo guir-ndo a CavaTcanti. 
 en l a zona espac ios Reguhu'es, y en general, el. bata-
llón, se d i s t i n g u i ó mucho, sobre todo 
Mál 
haga a la ,ie AlcUli;,., 
Los s a l u d a r é en Mel i l la , pa ra don-
de salgo hov. Escr i l io .—Mata .» 
U N T E L E G R A M A DEL 
A L C A L D E DE M A L A G A 
El. señor Pereda Palacm recijiió 
asalto, si- ayer el telegrama siguiente": 
« L l e g a d o s esta m a ñ a n a por vapor 
Se la riV ' '•Ui,ntas noticias El teniente cqi'onel (irdonez; coman- «Alicante» heridos que me anunciaba 
jJgMlemanden. Según el c a r á c t e r de dante Mar ín , otro • oficiales y t ropa . ' su telegrama. Quedan hospitalizados 
consiiit''1 (IU(? tRnKa' se: e v a c u a r á la resollaron heridos. E l comandante y atendidos' igua l que los naturales 
gp «-n, por correo o por te légrafo , recibió varios 
| | ^ n u n c i a r á ron tres díi.is de an- su nn i f ime . y 
cuau. , 01 enví'> de paaueles. los m u ñ e c a . 
^Sdo,!*! lJ0^ran exceder de l ies k i - ' 
c a aame  ate i s igual e 
^ >•'•• v ín ico o por te légrafo , recibió varios balazos (¡ne norforaron i-ie M á l a g a . ,Por correo d a r é a V. E. 
• A n u n c i a r á con tres d í a s de an- su nn i f ime . y sólo uno ie-.hirió en la detalles. Todos ellos han sido visita-
dos. 
PARA LA S C S C H I P C í O N M á l a g a siente sa t i s facc ión inmensa 
RAXRIOTÍCA : : : : : 'en . - rrvir en cuanto pueda a todos 
Gieho" ' -^«^^rauas. \ l i é n- i i í la re lac ión de lo-, d o n a í i - los ciudadanos ilc E s p a ñ a en circuns-
"doa « * bí'-mietes d e b e r á n i r rotula- vos recibidos aver en el Gobierno el- í a n c i a s c ó m o d a s presentes. 
Se esoe T VPn-Ír'n,omoiUo Precintados, v i l . con destino a la sUscrlnción pa-, Le saluda el alcalde de M á l a g a , 
^ j j j j ara.oIi,rp,riente t i noml.re t r jó t i ca iniciada por Su Majestad la G a r c í a Almendro .» 
aen que se encuentre el destina-tario. 
« i m í r - , l r i n d p h - r á n contener 
zonciUor'v pa""0,a^ «•amiretas. ca.l-
^he «!-,\l'>.t-n.s. Fn n i n g ú n raso 
E] nicterse d inem H.vnt,.^ , ^ 
U S T A DE D p N A T I V O S 
S a n t a n d e r , — C c n m a ñ í a José Mac- Suma anterior, 80.083,fil pesetas. 
T e m í a n , pasco de Pereda, n ú m e r o Comis ión de Lone de 
32, 1!!': neselas. (pr imera lista), 139. 
S a n t i i l a n « — D o n a t i v o del A y u n t a - i Comis ión do Isabel I I . Cubo. Espe-
miento y susc r inc ión entre ios ved- ranza y Paz (primera, l is ta) . 314. 
nos. 558.60 pesetas. | Avui i tani iento y vecindario de V i -
—De. lo recnudado en sus- Haverde de Truc íos , Sfi?. 
ganizada por el Avun ta - j non José Gómez Vega, 50. 
to y m a g n á n i m o el d í a en que ::e le 
d e m a n d ó su ayuda económica, pr.ia 
los soldados que luchan en Afr ica 
por e] prestigio y el honor nacional. 
Eijtendiendo que rasgos como es-
te mercen l a mayor publ ic idad para, 
ejemplo de. todos-y para ser encomia-
V00 pesetas y tiene a l a v i s ta entre-
gas por m á s de otras m i l . 
A u n siendo tan pa t r ió t i co este 
acuerdo y t an beneficioso para el i n -
t e r é s general de nuestros convecino;, 
l io h a satisfecho plenamente, a esta 
Corporac ión , y en sesión celebrada 
ú l t i m a m e n t e , interpretando los sen-
timientos de los nobles habitantes de 
este Valle, a c o r d ó hacer u n a cuesta-
ción organizada en los ocho pueblos. 
A este fin, y para d á r mayor es-
plendor al acto, el Ayuntamiento ha 
querido asociar a é' 9 un numeroso 
grupo de s e ñ o r a s de todos los pne-
Iflos (cuyí i l is ta va. al pie), quienes 
t e n d r á n la. m i s ión de l levarlo a l a 
p r á c t i c a . 
Siendo c o n v e n i e n t í s i m o pa ra el me-
jor resultado que en los ocho se ce-
lebre en la, misma forma, se ha acor-
dado que se proceda con arreglo a 
las instrucciones que se a c o m p a ñ a n 
en pliego aparte. 
R E L A C I O N DE LAS S E Ñ O R A S DE-
SI ( ¡ N A P A S POP E L • A Y U N T A -
M I E N T O . 
I ' i i rh lo de Cnciccdo. 
Séñora de don Florencio Bezanilln, 
presidenta; s e ñ o r a de don José dé l a 
RftviiÜa y s e ñ o r á de don Francisco 
Diez. 
Pueblo dc ('amargo. 
TVvña Acuneión Rodr íguez , presi-
denta; d o ñ a E l v i r a Torre y d o ñ a En-
r iqueta Simpson. 
Bueblfi dr Kac.ohcdo. 
Doñn M a r í a San Pedro, presiden-
la; d o ñ a Dolores G a r c í a Ti jero y do-
ñ a Cata l ina Lostal . 
Pueblo de Pevil la. 
D o ñ a Obdulia Cagiga, presidenta; 
d o ñ a L u c í a D ú o y d o ñ a T r i n i d a d 
Navarro. 
Pueblo de Herrera. 
D o ñ a Teresa G a r c í a de Herrera , 
presidenta, d o ñ a Francisca Jerez y 
s e ñ o r a de don Santiago F e r n á n d e z . 
Pueblo de Jqollo. 
D o ñ a Na t i v idad Rivas dc Pava. 
dos por la op in ión como merecen en presidenta; s e ñ o r a de don T miás 
ci enví,- a clV1pro •"'"''Uro de ellos. — 
S»bién co <• n''-ro se nnmr,?ií'r,'i Camargo. 
f'Una ye? n. * I',:|S a n t i c i p a c i ó n c r ipc ión or^uiu^itun, pui n .-ivimt.i-1 j^on j ó s e numez, vc^u., .>'. 
Rirará » ' re"" 'dfi . la remesa total selir-, 'eido entro al VDcJndaricf, 1.2r>9,631 Comisión dfi Ifl Cuesta, de la Atala-
Bledin /í / i \\ oíl,>¡n!' de M á l a g a , por pc-eta*. (ya , T a n t í n . Padilla v S á n c h e z Silva 
' i., (segunda, l is ta) , 000,70. 
Abascal, por 
ctor de E L 
just ic ia , nosotros nos hemos propor-
cionado toda suerte de datos t on ob-
jeto de ofrecer a nuestros lecíoc.ís 
una, i n fo rmac ión conipletav 
Comenzaremos por publicar la in -
teresante carta que el alcalde de 
Camargo. nuestro. querido amigo,^di-
r ig ió a. dist inguidas s e ñ o r a s de nlos 
ocho nueblos de la j u r i sd i cc ión mu-
nic ipa l . 
Dice a s í : 
«Muy dis t inguida s e ñ o r a m í a : La 
Corporac ión que presido fué una do 
las prinieras en tomar acuerdos en-
caminados a a l iv ia r de alguna •mane-
r a las duras consecuencias que ha-
b í a n de traer t ras sí los lamentables 
. süeesos acaecidos en nuestra zona de 
Vega y bol in f l aénc ia del Norte de Africa. Entre 
estos acuerdos figura el de entregar 
cincuenta pesetas a las famil ias de 
1 , • —-
'"«i,,, oficina . 
aP de lo [••"•••andado 
A S O C I A C I O N P A T R O N A L H E L 
R A M O D E C O N S T R U C C I Ó N 
H'-.este t i í po1" . t r ¡Pecado. bes, 1.250,70 pesetas: v para entregar mismo e 
J ^ a r á unr. J1'11,"10 por t r ipl icado, se a los soldados del Munic ip io que es-I P á r r o c . , . 
^ Q t r o e n i r ? vo,antes ™ Mol i - t á n en c a m p a ñ a , 2.070 pesetas. .les de RueJna, 150. 
^ ' á al ' " J ^ V >' el C ice ro se en-1 E l Ayuntamiento encabezó l a sus-] Don Baldomcro. 
emnonte, d e s p u é s de ha- c r ipc ión con *00 pesetas y lleva en- Comis ión de Sa: 
So convoca a todos los patronos 
nertenecientes a esta Asociac ión que 
tuv ie ran a sus ó r d e n e s obreros car-
ninteros. a m í a r e u n i ó n nue t e n d r á 
lugar en e l domici l io social hoy, ¡ue-
•por e l 'ves , a las doce del med iod ía , con el 
[ f in de proceder a nombrar una Comi-
i - . sion crue por orden del s eño r goberna-
I dor c iv i l de l a provincia , se ontrevis-
Peroles, 5. ' l a r á esta noche con o t r a C o m i s i ó n ! p e t o . B . S P , E l Alcalde. 
n vFrancisco, Leul- de los obreros del citado Ramo. I Septiembre de 1921,» 
onducto. 3. 
oco v feliereses de Los C o r r a ' s l ó  mí
F e r n á n d e z y s e ñ o r a de don Arsenio 
Fuente. 
Pueblo de Muriedas (sección pr imera) 
D o ñ a Mar ía Nieves B o l í v a r de Ba-
rros, . presidenta; d o ñ a Josefina Her-
mosa de Arche y d o ñ a Manuela Gru-
ña. F e r n á n d e z . 
Pueblo de M u r í e d a s (sección segunda) 
S e ñ o r a v i u d a de Zunzunegui. pre-
sidenta: d o ñ a A n i t a Vi l lanova de Her-
mosa y d o ñ a Milagros Pardo dc G. 
Alda lu r . 
Pueblo dé MaZiai/ío«(sección primera) 
S e ñ o r a dé don Ernesto Devlsme, 
presidenta,; señora, de Fons (don Pa-
co) y d o ñ a M a r g a r i t a Díaz de Fer-
n á n d e z . 
Pueblo de Mal ia í io (sección setrunda') 
D o ñ a Soledad Cagigas. presidenta; 
d o ñ a Casilda Rlvas y s e ñ o r a de don 
S i m e ó n G a r c í a . 
En l a seguridad, señora,, de que no 
ha de negar usted su valiosa colabo-
r a c i ó n personal solicitada a l hermo-
so acto nue se v a a celebrar en este 
hidalgo Valle, l a anticipo las m á s ex-
nresivas gracias en nombre de \ (ñ 
heroicos soldados e s p a ñ o l e s que de-
r r a m a n su sangre en los campos 
africanos defendiendo el honor de 
E s p a ñ a , que es nuestro honor, •m 
nombre de la. C o r p o r a c i ó n que presi-
do y en el propio. 
Reciba usted, s e ñ o r a , el testimoni-V 
de m i mavor c o n s i d e r a c i ó n y HS-
ARO Vin.-PAGIMA I ^ O ^ ® ^ © e Á ^ T A B K ^ 5 DE OCTUBRE DE 1921 
Las instrucciones a que se roH» re ' y o , E l v i r a Huya., Flui in-la Tazr ' i i , c ión como de g í a u d í s i i n a inihui tai i- jel'i- del Ti rcin de i 'A l ran jc ío - . scíior 
la car ta son las siguientes: D o M u i c a He lado, IM-imitiva (d i juHa. n a . na sólo pbv e) aviLfice, sino por Milli 'ui Asl ray, que sé cncueidia, hós-
«La p o s t u l a c i ó n se l i a r á a, dcnd- l Dolores Feina i idc / \ Mcnicds l'.oíaila. la, o e U p a c i ó n ^ d e valiosos terrenus y peclado en el hotel del coinandutde 
l io y con listas en donde sé a i io ta i ' án Pi lcólo .de Hrerrehi.—Scccimi in inie- IIOT1 l iabér derroííu' ló lu c o j i c e n t r á e i ó n . de lidendencia, don Eduardo lia vo. 
los nonibres de los donantes y las r a : Horteínsia. Casal, Añi la Alonso, eiteimgíi en toda lo l ínea, cansando-
cantidades. 1 Teresa LiafU». Kiicarnaciiui IVñi l . le ivnorrnes bajas. 
COMUNICA©© O F I C I A L 
M . v m u r ) . á . - . M m e d i o d í a se i'aci-
lit(>"en ( I M i n i í l n i i ) de la (dun ta el 
s i ^ u i n i l c teMgrraiaa oficiíd : 
¿rticipíi el ailto comisario que a 
Las s e ñ o r a s presidentas, t an pron- ' ¡••«'(•ción ^sefíiinda : Ftdisa Jerez, l ín '^ i -
lo reciban esta carta, r e u n i r á n a. sus da Sa.iz, t- ' loreiiiina Salemos. Isabel 
c o m p a ñ e r a s de comis ión y h in las i Santa M a r í a ; sección tercera: Qelc? 
n o m b r a r á n entre las cliicas dfe su de-i.dpíiia l.o|)cz. R é g M a Miera,, Antninna 
m a r c a c i ó n tantos grupos de é s t a s co-fcGa,rcía y l ' i l a r l 'érez. 
mo consideren necesarios para reco-f Pueblo de Camargo.—SéGctón pr i - í l ' a s diez de la m a ñ a n a de hoy y arro-
rrei-la en. el d ía . Es conveniente no in -»mera , : s e ñ o r i t a s l.foncia S a i m ó n y i lUmdo^ la. o.bstifiad.ii resistencia opues 
l i rar bastantes grujios para q ú ' \ vé [Carmen Lanza; sección segunda : Vio | a por el nunuvrosó enemigó -éii- Ms 
par t ido el trabajo en t r é muchas, • 1 a i tor iana. Puente y Remedios Bondal; 
menor l a fatiga de cada una. Én ^ - ' f e^ec tén l i r c e i a : f:arniela S a i m ó n v 
tos grupos de chicas d e b e r á n l enerJArg imi ra Traspuesto, 
r e p r e s e n t a c i ó n todas l'a.s clases soeia I PÜefelo de Revilla. —Sección ú i n c a : 
les, al igua l que l a tienen con ios m o - I s e ñ o r i t a s Avel ina Bolado. Carmen Signe el avalice de las restantes «tro de poco podré regresar a los cam-
zos e'n el Éi 'ército, ¡mes iodos 'a lian jP ivas . Filomena. Valle, Arscnia Sie- nirrzas, que tiene dist intos objetivos.I.'pos de batalla, aunque los dedos-de 
¡untos I r r a , Gabriela Ruiz, Dolores S a l m ó n . I r \ [N.GLES CAZADOR l ia . mano izquierda los muevo con aJ-
Ér.tr'e estos grupos de chicas se di-1 Rufina S a l m ó n , El i sa Solana, Visita I NtE L I L L A , ">.—En el Tercio sirve co I g u n a dificultad.)) 
v" -: AfiniK) que la mayor parte de los 
hombres que integran el Tercio bus-
can su redenc ión social derraJiiando 
S-U sangi'e 'por la Pat i ta . Parfi iccor-
larles que un día v o l v e r á n a ser lo 
que han sirio, el señor Millán Astray 
vemenles del G u r u g ú y A t i aten, ha 
sido esté ocupado por el Tercio Ex-
t ran i f ' i o de la N'anguardia de la b r i -
gada, del gem ral Sanjurjo. 
El señor Milb in Aslray comrii/.(i iia-
cii ' i ido giandi.'S elogió? di' la palrm-
l ica, la!>or que Viene i ra tizando 1 la 
Prensa, en general en éstos instaMes, 
y d e s p u é s hab ló de la oigauizacioii 
del Tercio-, al que considera como al-
go suyo, y que cuenta en la, actuali-
dad con cinco banderas de mil hom-
bres. 
«EStoy—i iña di «'i— c¡ LSÍ indignado por 
no encontrarme al lado dé los iegio-
na.i'ios: esta herida ha producido -en 
mí una, p e r t u r b a c i ó n extraordinar ia . 
Fl médico me ha asegurado que den-
v i d i r á la d e m a r c a c i ó n pa ra facilitar-1del Río , Esperanza S a l m ó n . M a r í a l m , o voluntar io un c a p i t á n inglés , pa-
l a labor. Cada, grupo ano ta rá , en lBar ros , Lu i sa Cagigas, Mercedes Fer - I r icn te del duque de Connaught. y que 
listas eme al efecto se pro-ppieso• I n á n d e z y Rosa l í a Vallejo. I d i s f i u t a de una inmensa fortuna. 
Pueblo de Escobedo.—Sección, p r i -1Af i rma que se ha alistado en el Tercio 
miera,:. s e ñ o r i t a s Adela -Morlote, I g : | p o r el «sport" de cazar moros. .Como 
nacía. Diez y Sara Bolado;, sección I se t ra taba de un hombre valiente é 
segunda : Rosaura, L i a ñ o , Julia, Arce.Iinstruido-, pronto a l c a n z ó los g a l ó n e s 
y Amelia. Arce: sección tercera : Ftel de sargento, 
vina B á r c e n a , JóSefa Saimí'm y F i lo 
que 
h a r á n los nombres de los donantes y 
las cantidades que den, de las < ; iab" 
h a r á h entrega, a l a p r e s i d e n i á dr su 
comis ión , y ésta a su vez al alcalde 
Oportunamente se m a n d a r á n a t&í 
s e ñ o r a s p r é s i d e n t a s de cada, secciói 
las listas que consideren necesaria? 
para su d e m a r c a c i ó n . . 
Como no se considera practicablf 
Ja pos tu l ac ión ambulante, por la ca 
He, no se autoriza. 
Las chicas encargadas de la poste 
lacíón d e b e r á n llevar como dis t in t i 
vo un lazo al brazo con los colore; 
do l a bandera nacional. 
lia cues tac ión se ce l eb ra r á el lune: 
V-> del comente y la t ^ c a u d a c i é m - s e _ 
d i s t r i b u i r á , parte entre tos soldados 
le este A v u n t a m i é n 
mena. Arce: sección cua r t a ; Merce-
des Miranda , Best i lu ta Bolado y Ro-
sario Calvo. 
En d í a s sucesivos iremos publican-
do Ja lista de donantes, por pueblos. 
»0B TELEFONO 
BTCF F L M I N I S T R O DE LA GÜÉ-
RRA 
Hace pocos d í a s , el ing lés solici tó 
permiso pura salir a la caza, del mo-
ro ; se lo otorgaron, y, a c o m p a ñ a d o 
de otros 15 o 20 legionarios, se p a s ó 
los Uáblla siempre caballeros legiona-
rios. 
I.a Legión Extrunjera, tiene que dar 
entrada, a todos .los extranjeros que 
dre. al domici l io de éste, dundo sg 
acosté), 
P ó r la. larde los periodistas ac.Udífei 
ron a saludarle; pero el Señor Mili^í 
A- I ray se negó a líiacer declaracionef< 
limii.-indosc a haiH'i les pasar a su j , ^ ' 
l'iítáéión para, csi,recluirles te, mano, j 
líl'l cnanto al jefe de los liegularpo 
do Cenia. toniOBte coronel CiMiizález 
Tablas, se cree que estará, coinplotn, 
mente reslablecido para, lines de tnes 
Fntonces vendrá a Madi-id. con íjíi-
jeto dé dar gracias personalmente aj 
líe\ por el i n t e r é s que se ha toniíido 
en su cu rac ión y |301' el nombriunien, 
lo de gentil hombre coil que té | | | 
honrado. 
Dia.riamnite recibe C.onzále/. T íd i l^ 
la. visita, de soldados de Regulaiftá 
que van a coinversar con él y ,1 f,.f¡. 
ci tarle por su restablecimiento. 
I)()C F M F \ Tí) I N T E BESANTE 
M A D B I I ) . Se asegura que el 
nisti-o de l a Guerrn, ba recibido un 
documento suscrito | ior los jefes y 
oliciales del E ié rc i to de operaciones 
en Africa, pidiendo la disnluciéiii 
las .tuntas informa.livas del Ejército 
ti I-di IDOS m T I Z / A 
CARIZ. •").—Ha llegado el vapor «,\\\. 
cante» , conduciendo soldados herii 
] dos, algunos de los cuales lo lian sfc 
expeo mona nos ( 
to y el resto u aumentar l a suscrip-
ción abierta por in ic ia t iva de Su Ma-
jestad la Reina, para la asistencia 
de los heridos de la guerra. ' 
L a comis ión de s e ñ o r a s aludida. 
I rabajando con entusiasmo v perse-
verancia, plausibles, llevó a feliz ter-
mino la hermosa in ic ia l iva. tan a fe-
liz t é r m i n o que la, colecta se elevo a 
la respetable cantidad de 4.598,3;)' pe-
setas. 
Con mucho gusto publicamos 
nombres de las s e ñ o r i t a s que postu-
la ron en el valle, t r i b u t á n d o l e s el ho 
m e n a f é de m í e s t i o aplauso y de mies 
t r a d m i r n c i ó n ; 
Pueblo de Muriedns. Alto.—Primera 
s e c c i ó n : S e ñ o r i t a s Higin ia C o r t á z a r 
Amel ia Botad.> y Julia Buiz:•seguud; 
sección, : S e ñ o r i t a s Ol impia Puente 
Socorro Blanco, Pi lar Cómez; secciól 
tercera', Felisa. Velarde, Pepita Bola 
do y Sarita Solero. 
Pueblo de Muriedas. barr io bajo.— 
Sección única : s e ñ o r i t a s Mar ía L u i 
sa R.edoñet, M a r í a Luisa Zunzunegui 
Carmen Gómez Aldalur , Angeles Ver 
gara, Jesusa, Ibarra . Amelia í . iaño 
Énca.rna,ción Santa, Mar í a , Asunció] 
del Río, Concepci"ón Cai-o. 
Pueblo de Mal i año , ba ¡o. --Señoj'i 
tas Emil ia Mar t ínez , Man riela Cagi 
ga.s, I n é s P e ñ a l v e r . Angeles Alonso 
M a r í a J e s ú s Val l ina . Bi ta Cagigas 
Lolita. Corro: sección segunda: Celi 
na. García.. Mar ía Gorpstegui, Angélf 
Cagigas, Soledad Charterina, Olív? 
"Martínez, .laciba Vaquero, Mario. 
Luisa. A r n i l l a , Milagros Diego; seé 
ción tercera : Angeles y F i lo Vaque 
vo. Lola Bivero. Francisca. Ruiz. 
Luisa. Bedón . María, del Campo, Ave-
lina Pé rez . 
leseen compar t i r con .nosotros la ar- do al proteger el convoy de Tizzíu 
luá la ardua mis ión de civi l izar M a - i 0 $ É § PARTE O F I C I A L 
todo el d í a y l a noche e n t r é chuinbp-?¡ •mecos y cumpl i r con lodos los debe-j M A D R I D , 5.—El .comunicado offeia! 
ras. Mata ron dos docenas de moros e l res que nos ha impuesto el protecto- facili tado esta noche en el Minist'p-
l i i c ie ron cinco | i r ¡ s ioneros . frado en aquel p a í s . . vio de ta Guerra, y que se refiere a Ú 
Los expedicionarios no tuvieron n i . Luego dijo que las bajas sufridas br i l lante ope rac ión realizada hoy no'r 
una baja. jen los ú l t imos combates no debén n i nuestras t ropas .pa ra ocupar AtUdon 
Según este c a n i l á n . los soldados es- ^noden tenerse en cuenta, siempre dominar los caminos de Ze luán y en! 
naño le s son los m á s valientes del que hayan sido conseguidos los olije- volver el G u r u g ú , dice a 's í : 
M A D R I D . líl señor La Cierva Ps"n,nndo: pero no saben cazar al nce-jt¡y0f; marcados y que l a ope rac ión ha- l 'ar t ic i i 'a . el a l to comisar io: 
vo t a m b i é n desnaehando con el Bey. d io . • j ya sido íleva.da a., cabo ta l como se ((Como t e n í a anticipado en.antcrio 
f Cuando sailiió del regio ab -áza r tua- • LA C E A l í T A CASETA ^ 1 concibió .por ,e l alto mando. res telegramas, se han reanudado las 
ni testó a los re presenta mes de la Piren1 Dice T o m á s Borras, en «El Sol» , ! ( íCnando se tienen bajas y no se operaciones en la fo rma que indiqué 
sa que estando despachando con el con esté mismo t í t u l o : consigne él plan trazado de antema- anoche, pudiendo a ñ a d i r s e que la de 
Monarca le había.n telefoneado desdé | n el cen t ró de ta bogue ra l íav un no^--a.fialíió—, hay quei depurar las |I0V ] , . , c.¡(j0 i a (]e m;is transcendencia 
el Minister io, dándo le cuen tá de que f o r t í n : es la cuarta caseta de! ferro- 1 (.siionsabilidades. Las iiajas ocur r í - v ] a ¿f| éx i to m á s comnleto. 
las tropas e s p a ñ o l a s hali íai i tomado ca r r i l . En ( l ia se han llasado cliéz (|.lS. en j a guerra, son muy sensibles; " D e s p u é s de vencer las dificultndps 
Atlaten. d í a s treinta v cinco hombres, manda- p'qyq rió hay m á s remedio que sopor- oue o p o n í a el enemigo,- apoyándose 
Luego un ayudante del minis t ro dé dos por un teniente, don Felipe Per- tarlas, y a. veces en p roporc ión eleva- en IQR contrafuertes y en el laberinto 
'•1 Cuerr¿i se t r a s l a d ó a Calcio, sien- u á n d e z Gnerreira, y unv sargento. s e g ú n l a magni tud del objetivo de caminos de Segangan, ocupamos 
dó poi-iador de un í e l e g r a m a del ge- di,11 Melchor Zaranza. Todos son san- q.UG s0 pors igue .» et ])ob!ado de Xorfas, que tiene gran 
acial Bcrenguer, dando cuenta de la la.nderinos. Estaban allí , alejados de p-j jeté del Tercio se encuentra muy impor tanc ia para los j a r q u e ñ o s , pnr-
••peraeión, para (pie se enterara el Na.dn}- varios k i lóme t ros , TU medio de mejorado de l a herida recibida en la que allí es donde se veneran 'os PPS-
iev de ^u contenido. | l a l lanura , sujetos a un ex ten-o pircu- c l a v í c u l a izquierda. E n s e ñ ó a los pe- tos, para ellos sagrados de Mizziau, 
Esta onera ' - ión la realizo la co lum- i i o dé t i ro teó, que ha a-i i I d liado las i-joilistas el* iii 'oyectit que le fué ex- lugar que quedó completamente guar-
na, del general Sanjurjo, llevando a. {cuat ro fachadas de la. caseta., basta jt..u',j0< v que guarda, su esposa cu i - necido. 
'a • vanguardia al Tercio Extranjero. [ l a l punto que perd ió lodo su revest í - .^Miosamenie en una. ca j í t a . Es un Pura ello,* l a br igada de- Cahauollas 
Lali (•(•••más crlu.nmas c o n í í n u a r o i r d o . Al guarnecer la caseta oyeron de- YiáJiín de gran t a m a ñ o , despoetillado cubr ió los flancos. Sanjurjo ocupó 
!U objetivo. cír a un «po,eO))> entrada la noebe ; |in|. f^gg [g ||¡r¡(-): (,¡ proyectil Atlaten y otros pantos de Taxuda. El 
(«.¡Esios ser dé Almer í a , no sjihrr 1¡- ies¡,)Ul-, nervios importantes, oue alio- general Berenguer ocupó el pohladó 
r a r ! » Y les acr ib i l laron a diar io . So- |., n(..,.s¡onan ini^nsos dolores en de Xorfas del Mizzian. y las casas de 
l o q u e los de Almer ía eran de >antan- ^ d.e(io?. de la mano izquierda. Romagosa. Las buer tas^y casas de 
der. y v e n í a n bien entrenados. Por Fj herido elogió al doctor P a g é s . Seganga.n han quedado destruidas, 
oso fueron alejando cada vez a mas ¡t. ] . , . o | ,rraci(m en Me l i l l a . El enemigo oreció una. resistencia 
dí- ' laneia a los ca/adon's. (,()|| |l,.(,l.¡s¡,m v ,,,, ^,.¡,, , .1,, ; i( |nip tena.z; pero se ap rec ió q.ue. ha sufrido 
Eh el fort ín l ienen seis prisioneros. ,..,1,1,,., ] . - u ^ ^ á g a se ha hecho car- gran quebranto desde l a operación 
!,a. luena coniinua. 
Lo. one rác ión comenzó a ¡as cinco 
le la, m a ñ a n a . 
La ocupac í i in de Atlaten tuvo lu -
nir a las diez. 
El enemigo ofreció gran re-i si cu-
na. 
M)H E L T R I U N F O DE LAS ARMAS 
E S P A Ñ O L A S 
M.ABBID. ó.—El Comité franco-es-
•a.ñol residente en Bruselas ha d i r i -
c íeron. ( l iando la columna émhezó •n cu rac ión el dodor Bastos, del domingo, porque ced ía el cáríiflO 
ai .en 
i m aJ Rey, r e i t e r a n . j t r a z á i feroz, y otro, un niño de quince torio í% c,uonu. díci 
1 adhes ión a E s p a ñ a raíl os; hay (-tros dos n iños . (nn lo se 
• haciendo fervíenles votos por ei 
r íunfo de las armas e s p a ñ o l a s en 
larruecos., 
Fl Monarca lia contestado ai Co-
n i t é antes citado con olro tclcgram:: 
le agradecimiento. 
COBOXCl-KS í lASTIGADi 1S 
M F L I L L A . "'.— Los co róne le - seño-
•es Tuero y Cclava han q t iédado sip 
lestino por no balier seguido eíi él 
•ombate del pasado domingo al gene-
ral C avale an t i . 
HA S l l u 1 UNA GRAÑ DEHEdIT \ 
KífFtj] f.A. ").- Cuantos informes y 
Mid iaño , a l to .—Sección p r i m e r a : ' t i o ü c i a s llegan del interior, confirman 
s e ñ o r i t a s Modesta Merino. Bibiana que la derrota infl igida a íos moros 
Gamargoy Cecilia Palazuelos. Espé- rebéides ha sido grande, 
ranza Rivas: sección segunda,: seño-1 j.os r i t eños estaban ensoberbecidos 
rifas Asunc ión A r n i l l a , Rosa. Esc a- roi¡ b, Pegada de Abd-el K r i m , d 
íredo, E lad ia Sierra, y Josefa C a s t a - ' c u g á llevó consigo una cohorte de 
ñ e r a . -. '-antones para levantar el qnebi anta-
Pueblo de Cacicedo.—Sección p r i - (|(, e sp í r i tu de los moros, 
me ra : s e ñ o r i t a s Eloísa C a s t a ñ e d o , nichos santones pregonaban la re-
Rogelia P e ñ a , Elisa Manzanares; conquista de \ a d o r y Tanima poco 
sección segunda : Añi la F e r n á n d e z , antes de comenzar el combate. 
Carmen C a s t a ñ e d o , Carlota Bczani- pa ra tomar parte en éste—y ello 
Ha. demuestra la. importancia que los ic-
Pueblo de Igol lo .—Sección ' prime- heldes le daban," fueron llama.dos j 
r a : s e ñ o r i t a s María . Haya, Nat iv idad llegaron numerosos moros del inte 
C a s t a ñ e d o . Mercedes Puente. Auto- vior, inclúso de' los m á s apartados rb 
nía, Buiz; sección segunda : Consue- conos del Rif , que, heridos y maltre-
lo S a n c í b r í á n , Emilia , S a n c i b í i á h , chos, han. emprendido el regreso a 
Ctv.icepción E c h e z a r r e í a . A s u n c i ó n sus aduares. 
EiGÍiezarreta, Consuelo Mim-, Cannen Se ''onsidera $} t r iunfo •dcanzado 





l ] P.ombate; una -a ida y se apodera. SEGUNDO COMUNICADO O F I C I A L con- faci l idad. 
.•011 de ellos. Hay üps nlenos. uno oe >! \ | ) i ! i l > . o.—E| comnni .ado olí- Un anio inóvi l bl indado llegó basta 
", ' cíal faciltado é s t a noche en el mims- San . luán de las Minas y regresó sin 
novedaxl. ,, j 
do envolver al enemigo En una casa de Segangan se hizo 
los res- pn 1(M|() (,| At iá ten , se ha.n ocupado fuerte- un numeroso grupo. Después 
lanles l.le\a.n nmlorme de la Policíil bvLllanteniéñte los objetivos reslantes. de ha.cernos algunas bajas, la ca?a 
ind ígena . Ninguno quiere hablar. Los [_i,s ¡ ^ . ^ ¿ g (|,, p, V.Junma del ge- fué ocupada, v los rebeldes fueron to-
soldado> les v ig i lan de reojo, con el néra l se lanzaron al a sa í to con gran dos muertos. 
Insil cargado. bravura, desalojando al enemigo de La retirada se. verificó sin disparar 
D I C E M I L L A N A S T ü \ V las posiciones y tomando la Alcuza- un t i ro , lo que nrueba. el gran (jue-
VÍALAGA, •"'. — LOS periodistas loca- ba y roblados 1I0 las Noifas y Miz- brauto del (•nemigo. 
les lian vísita.do al hmii 'nte coronel, zian, baluartes donde los mol os re-> La elicacía de los objetivos alcail-
«^vv '̂Vvvvvvv\vvvWvvvvvvvv\'Vvvv\'vv^^ bel des h a b í a n concentrado su mavor zades se pone de relieve, as í como la 
resistí ncia. en esta parte. depres ión mora l del enemigo, cuya 
El enemigo ananve ya en franca resistencia 110 fué tan tenaz, 
buida, pers iguiéndo ' -e le . | Termina, d alto comisario rnaiiifes-
A cansa de la niebla son difíciles lando (pie del ú l t imo combate iiuedfi 
las comunicaciones, pwr lo une 110 estarse satisfecho por los resultados 
pueden precisarse exactamente las "Menidos .» 
bajas, aunque deben Ser muy pocas. COMO SE ORGANIZO LA OPBRA-
porque la, o p e r a c i ó n se ha. realizado CION • 
o r d e n a d a m e n t e . » I M E L Í L L A , 5.—Eomo se bah ía aiuíií-
M I L L A X ASTHAY Y GONZALEZ ciado, esta, m a ñ a n a Se reanmlaum 
T A B L A S la,s 'opci^acaouBs, reieóaioeniráinjctoft^ 
De la F a c u l t a r e M é á í e i n q de M a d r i d ] ^ m W ' 5 - E n él expreso de ^ u ^ m f ] l 4 r z ^ 641 lo® 
SmX.ARnO. NTTM. I t . - R A N T A N D R S 
CIRUJANO D E N T I S T A 
rnn<?.ilt'. • ,io m i w A0 Q o A • ,:L^:' ha H' gado el jefe del Tercio Ex- de Ulad Dauid.; 
consut la de 10 a i y de 3.a 6. t ranjero. teniente coronel Mi l lán As- El al to mando- llegó antes M M 
Ai.ameda Pr imera , i .—Teléfcno, 1-62. fray. necer. 
En la es tac ión era espeiado por su A las cinco de íái m a ñ a n a , dteron; 
padre y algunos amigos. comienzo las operac'ioaiC'S, saliemio el 
E l minis t ro de .la ' Guerra, le en vi. ó general Sanjurjo con d|.rec( ión- H-
CIRUGIA G E N E E A L i m reC}wl0- d ic iéndolé que no pod ía Ulad , apoyado por dos columnas, la 
i?cr\r\n'r.]• + i , , «icudir a la e s t ac ión porque se encon- p r imera al mando del .geiierail BeWQr 
Especialista , en partos, enfermeda- traba, conferenciando con el alto guer y la, ^ g u n d a al de Cab-.^'üAs 
L Í e J L m U Á e r i l V T " " " f iar- » « ^ d o . que t e n í a por objetivo cui tar la ^ ü -
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a a. , Como- Millán Astray llegaba fatiga- da al valle M GCÜUÍ. 
Amós de Escalante, 10, í.0.—Tel. 8-74. ^ do, : n v a i ^ l i ó ^ a c ó m p ^ dé ta? 
Su madre, hermanos, hermanos políticos, sobrinos, 
tíos, primos y demás parientes 
Suplican a sus amigos le encomien-
den a Dios en sus oraciones. | 
T o d a s las m i s a s d i s p o n i b l e s que se c e l e b r e n m a ñ a n a , v i e r n e s 
en la San t a Iglesia C a t e d r a l e ig les ias p a r r o q u i a l e s de S a n F r a n -
c i sco , A n u n c i a c i ó n , S a n t í s i m o C r i s t o , San ta L u c í a y C o n s o l a c i ó n , 
s e r á n ap l i cadas por el e t e rno descanso de su a l m a . 
San t ande r , 6 de o c t u b r e de 1921. 
E l Excmo. e limo Sr. obispo de la diócesis so ba dignado conceder in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
f E L S E Ñ O R 
LA SEÑORA 
F M E e i O E N E S T f l e U D f i D 
E L DIA. 4 D E OOTÜBRE D E 1921 
A LOS 85 AÑOS UE EDAD 
Pespaís de recibir ¡os Santos Sacramentos 
y ¡a Bendición Apostólica. 
R. I. P. 
5u director espiridial don César 
Hsro ? su amigo don Emilio 
flrrí 
Suplican a sus conocidos y 
amibos la encomienden n 
Bies Nuestro Señor en sus 
ora* iones y asifctan a Jos fu-
nerales quc, por el eterno 
descanso "de su alma, se ce-
lebrarán hoy, juevep, a las 
D I E Z de la mañana, en la 
iglesia p a r r o q u i a l de la . 
Anunciación, favores por los 
que quedarán agradecidos. 
Santander, 6 de octubre de 1921. 
jÁtgeuloÉa, íunerania de C. Sam Martín. 
ffi los 56 «Ros de edad 
DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 
1. E. P. 
Su esposa dofía Gervasia Diez; bija Carmen; hijo pelítico don José Miro-
nes; nietos Carmen, Eloísa, José, Celina y Rosario; hermanos Manuela y I 
Encarnación; hermanos políticos, primos y demás parientes, 
S U P L I C A N a sus amistades encomienden su alma a i 
Dios y asistan a la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar hoy, día 6, a las tres y media de la tarde, d^sdo la 
casa mortuoria, Santa Lucía, 13, segundo, al sitio de cos-
tumbre, favores por los que le i quedarán reconocidos. 
L a misa de alma será hoy, a las ocho y media de la mañana, en la igle* ¡ 
sia parroquial de Santa Lucía. 
E l funeral tendrá lugar el día 10, a las diez v media de la mañana, en la 
parroquia de Renedo (Valle de Piélagos). 
Santander, 6 de octubre de 1921. 
F U N E R A I U A A N G E L B L A N C O , V E L A S C O . 6. B A J O - T E L E F O N O , N. ^ 
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E L M O M E N T O P O L Í T I C O 
loe ha te r í a s dio nuestras posi-
tropa®'7ft aviju;iión. Loa obuiees cau-
cionf 9 destrozos en las fu-r-
s8"'on C,í.! ha.Ilaban en SegaJigan. El 
z:lS fe a r t i l l e r í a p e r m i t i ó ava.n 
l - ^ ' m.eSraei trcipafi y el ememigo 
iar a o^&ner resistencw 
ai !; i í ' ..y:, en franca fuga, 
v iuV"" ;n{we de l a m a ñ a i u i los pri-
i ^ J f scUados e??' ^ l e « ( ^ t r a rou 
^ . . . i - i onyaa casas estaban dt-
en í ¡fi '(>r jnillaa-e& de moros. 
« t í K x pedía cons ide rá i s . , como el 
' ' g ^ r a l (*8 l a , 
. ^ t e / a z residencia 
¡,l'!a; n ajea entraron los logionaaios 
í a PftímlareH mientras qiue l a co-
r Be imguer se- batm. . o » 
g f d e n u t d o . chapando l a AJ.ca.zaba, 
S ^ e m y a , ! (te l  ja rea y o^ms-o 
^ i resiatfncja durante una 
fraccionada en 
Imvú bacía . BemarBú-
Cabaiiejlas les a t a c ó , 
S & S o T o s por completo, causan-
La jarea 
me: Z W ] - -
donde 
lkn'; " trapos, campletamente _ des-
l ^ a d o s , huyeron cu (broocum a 
T:nlíto mando y el general CavaJ-
presonc-iaroíi l a operaaon d e -
deXuestraS tropas dc.st,ruyerou todcs 
^ i T a p e i - a c i ó u de hoy h a n qu,-
^ áeminados todos los CÍUIUMIC.: 
¿ ccaducen a l G u m g ú , dominad. 
Avalle de Zeluán y envuelto el fatí-
dico mente. 
Sni,iraB tropas cogiero-n un enor-
r l botín pues como autos dcMim; 
uhíen era el cuartel geinu-a,! j aih 
H a n aLinaccmrdo ]o« na.ros la, ma 
vor pftirte de los elementos de que 
lijÉbotnía"- v 
¿ i l a p d a M de Meli l l l la r*1 biaba du-
nl,td todo el o í a enorme ansiedad y 
djcanc^i^ el éxito de niu-st.r.Ma tro-
pas hw ini-nifc íacábaes de júb i lo fue-
m indesdriptiblcs.. 
pued? decirle que en Mehlla. ha si. 
dod día de fiesta m á s s •ñ.-..la<lo que 
so conece desde l a doiminación espa-
fieja. . ' 
Nuesü^as bajas han sido egcasisj-
vm, peiTiyie el eneuiigo estaba, m u y 
(juebrantado y sólo opuso resistencia 
aísládaimente. 
LLEGADA D E HERIDOS 
MAD'RID. 5.—A í a ? siete de la tnr-
de, y por la e s t ac ión del ¡\Iediodía, 
llegó un- tr'en mi l i t a r conduciendo 97 
herid es1. 
Acudió a recibirlos el min is t ro de (a 
Gu«rra sañor La Cioi'-va y todas las 
auíoriiladcs aíTiles y mil i tares . 
En autocamiones fuir-a-on condiuci-
doi id hospital de Carabanohel. 
U PRIMERA P A R T E D E L CON-
SEJO 
MADRID, 5—Se sabe que en. el 
Consejo de esta tarde, se dedicó la 
priü ra parte a escuchar al s..ñor 
La Cierva, quien, con gran satisfac-
ci'-a dió cuenta d e t a l l a d í s i m a dio las 
noticias quo hab í a recibido de Ma-
rruecos 
El niini t ío de l a Suerra enseñó f« 
ooíftpañercfi uno» grá.íi<-()S qua 
antes dalas operaciones había , d i s t r i -
toiído al geaera! Borenguer entre Jos 
j$es de columna y ahora, al conocer-
tfe.l'eí ro^aJtado de l a ope rac ión , se 
ve;olairajiLonte l a enonmo exaictitud 
oon qw se llevó a, efecto. 
Taanlitón dió cuenta el scilor I.a 
m m do sus propósi tos (|,e i r a Me-
1P para ult imar algunos detalles 
esomeiales, 
Una voz acordado este viaje, el m i -
mstm de la, Guerra aba.ndoüó la Po -
pxlenca y so di r ig ió a la c t a c i ó n a 
f ^ f f a los heridos quo v e n í a n do 
And^ucía. 
^ T A L L E S DEiL' VIAJE DE LA 
CIERVA 
MADRII), 5, E l s eño r L a Cierva 
S í f M V i l l a el juc r - s , acoe.i-
m m dal intendente general s eño r 
S - W i - e y del comandante de 
^ Mayor señor Galarza. 
u vieran e s t a r á en M á l a g a y o! 
J rcg,v^..rá a Madr id . 
Mr" n1!^1'1^0 , , E I - CURUCil ' 
i S w ' •) ~ l : n Kl''hr> cautivo se 
Ü i ^ pa,m lK,cei* observacioi^s 
ti'n H S Gu'mgú, desculni»iuk) el sj-
S ' S ^ 8 6 £>CUjtal>an lü" contingen-
^ bairnav, \os vc aJ(..ín. 
con certeros disp^aros v ],o-
i M ' ^ o d e UN O F I C I A L 
: ,.„ .,: J-~C.oai gran s^binnidad 
ÜCh A S ™ ^ 1 0 ^ entienro del ofici i \ 
aWa. 1 A'oim.do, nmorb> b e r i i -
Cl lU'ñVr?8 A C H A F A R I X A S • 
Mf-ün. fIUNAS- o-Drocedent .^ i de 
^ t t & S ^ fV?:ado a est-a plaza se-
Ul Edades heridos. 
'BARm nx;VrL;DIn LOPEZ.. 
p S ^ N A , 5 . -E1 viernes es es-
^ T ^ , ^ puerto el vajior «C.Jau-
fidos ' trae 200. soldados, he-
I m p o r t a n t e C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
DICE E L CONDE DE COELLO DE f i rmó tefe noticias, dadas p o r el jef 
EL lUp ^ N E R A L LOSADA 
^a te • 5-~'Ha egresado a 
| ^ u e r a . i Losada.0 
^ t o ¿ , Saldrá lJUril i " ' ' - con 
'«lei-z^ e1J,?nerse al frente de las 
Arti l iería; 
^,RKz . . imMnnt | t í j | 
! l : 8 ^ z P a r a n d a 
P O R T U G A L 
M A D R I D , 5.—Al m e d i o d í a recibió a 
los porkdistais el miniisitro de l a Go-
bernac ión , en su dlespacho del miujs 
torio. 
Aute r iomicn te le v is i tó u n a Comi-
Siéaa del Cuerpo de Vigilainfcia de Za-
ragoza, haciendo cutroga a l s e ü o r 
conde de Coello de Por tuga l de una 
a r t í s t i c a plaoa de plata, que dióho 
Cuerpo le regala coano recuerdo a su 
.eliz y aaeilada a c t u a c i ó n durante (.1 
iempo que os tuvó e n c a r g a d ó del man 
m de aquella provincia. 
E l couid© agiraidcició muebo' ei otee 
quio. , 
Llablando el r.iiniiistro con lo® pei io 
listas* los dijo que. lilabía enviado Ja 
.nfóiimtiición p iuc t icada en lo que Sti 
.•efiero a l escii'itor argentino Ghirab 
do. 
A ñ a d i ó que inclinánidosie a la bene-
.oleni-ia, h a b í a ordenado que dicho 
.iSicritor fuese jniestn cu l iber tad y &e 
i abonase el viaje a Maidrid. 
í l a b l a n d o luego' el. i i i i n i s t m de la-
eptu-tuoiones eu general, nranifes tó 
pie. son iiuiexa.ctaiS. 
Antes a l contrario^-añadicV—se han 
üuspeudido algunas que h a b í a decre-
adas antes de SfOr yo ministro.. 
. A c o n t i n u a c i ó n dijo el ccoide d.; 
Coello que segi'in le comunica el go-
bernador de Ciudad Real, merced a 
susi gestionéis se ha, soluciionado la 
huelga ferroviar ia . 
E l do Valencia le pa r t i c ipa que 
h a n sido, pueato® eu l ibe r t ad seis pre-
ooa gubernativos, dolSi de los cuales 
han ^ngreaado &ii &! -Tercio ex t ran 
jero. 
E l conde de Coello no t e n í a m á s no-
ticias quo comuniciar. 
E N L A P R E S I D E N C I A 
E l s e ñ o r Maura estuvo hoy, como 
de corttmnbre. de«p.;iidh.auulo con e! 
Hoy. 
A i sal ir de Pailacio dijo a lo« perio-
distas que eu Marruecos se esitaba 
combatiendo; pero que- hasta m á s tar-
de no se s a b r í a el rcsuiltado de l a ope% 
r a c i ó n . 
H A B L A N D O CON E L SEÑOR MAES-
TRE. 
E l s e ñ o r Maestre h a b l ó boy breve-
mente con los periodisitas. 
C o m e n z ó manifestando que tenía 
mejores, imprtsiones acerca ael COA-
ílicto' fea-awia.no, a l o que se re í i e r f 
a Ciudad Real. 
En cuanto a los ferroviarios, de 
C ó r d o b a no cree que vayan a la huel-
ga-
H a pedido. urgentsm'Mde al Ins t i t u -
to de RefornubS Sociales que resuelva 
el expediente- rela<-¡o.na1do con la jor-
nada é é echo borasi, antes del 18 del 
mesi actual, fecha cu que ten-mina el 
plazo concedido a las C o m p a ñ í a s . 
En este asnnto iintetrvieno el Coinjá-
té paritario1. 
del Gobierno, rdac icnadas con M i 
rrucees y a ñ a d i ó qne en lo refen ine 
a l conflicto forroviar io t e n í a impie-
Si-OUC-iS opt¡n;ii;-taiy. 
E l min is t ro de In&trucició-n púb l i ca 
llevaba, un expediente re la t ivo a l e 
ca la fón del Magister io y otro fijando 
los estudies m í n i m o s de las F a . u l l a 
des en lae UniverspJdia'áee: a u t ó n o m a ^ . 
E l de la Guerra Uevaba el parte ofi-
c ia l de Marruecos. 
: Los d e m á s min is t ros no tenía i -
m á s que apuntos de ti-áimiite. 
E l Consejo t e r m i n ó a las od io > 
media , y l a nota oficioisa facilitad-., 
dice: 
<f.Se apu'ol.'aron diferentes expedien 
tos ¿o Guerra y Mar ina , exceptuando 
de las formalidades de subasta la 
ejecución do obras y a d q u i s i c i ó n d' 
mater ia l . 
l U i . n f i jando el capi ta l de diversas 
Sociedades extranjeras a los efeciíos 
de l a t i i bul ac ión. 
L a ILquidación de l a A n r e n d a t a ^ i í 
l e Tabacos en el eyercicio de lt>14-. 
Fueron aproba.dios proyectos d'. 
i-eailes decretos. 
' DE INSTRUCCION P U B L I C A . - F i -
jando el cuadro de e n s e ñ a n z a s m í n i -
mas de las Facultades en la ' j Univcv-
sidades aut('momas. 
Fijando las nonnias legales para la 
resolucic<n de 1 asi rodamacimies r e í a 
cionadais con el escialafón del Magis-
terio'. 
DE FOMENTO.—Concediendo fran-
quicia de abaiiideraniieato. a IQS bu 
ques durante seis meses, con clasü'i-
cac ión y tonelaje de m i l toaiiedadais. 
DE GRACIA Y J U S T I C I A - C o n v o 
cando a opoí-üriones de l a can-era j u 
dic ia l . 
E l ministro de Fomento dió cuent; 
ael cdnliic'.i). lui l lero, a c a r d á n d o ^ e s-
g u i r el estudio de este asunto. 
Se oyeron con sa t i s f acc ión las noti-
cias de la. marcha de las op erar ion e1-
dad;v. por el min i . ^ 'O de l a Guerra 
Este ra t i f i có m jn 'opósi to de i r ; 
Meililla. j a i ra ppniíereniciar con eó alt< 
mando." 
NO ÜAlBBA R E U N I O N CONSERVA 
DORA. 
U n caracterizado conservador h; 
nega.do que los ex ministi 'os del par 
tildo v á x a n ;i reunirse antes de l a re. 
apertura, de las Cortos. 
No h a b r á t a l r e u n i ó n . 
Se. ha d.-tvi'in.Hiado (que en i m h n 
Gámaraia se eiK.'üi.rgnie dié l a direcció1 .. 
del parí-ido. eG sieñor Sá.nc'iez Guerr: 
en el Gctfcgireiso y .--I s - 'ñer Sá.neboz d-
Toca en d Seaiaido y corno u n o y otro 
han d.'> pr.esridir los debates sHVm 
los concej-ah-s cuv( .-• expe..li(.-:it--s ha-
yan dcsÚo resuelto® en Seífifctdó faVora-
I ' c -'a,ado, ]K!r t-.tnto, cu su iuter i -
nidad, I t s ccnceja'le'S sustautos. 
L I B E R A L E S DE V I A J E 
E l conde de Ronranones ha salido 
para su finca do Mira lcampo. 
E l m a r q u é s d© Alibulcemias se l i a 
ni arcillado a l a suya de Torrelodo-
ueis. 
L A CUESTION DE L A P R E \ T A CEN 
• ->ljRA. 
Se a t r ibuye a var ios minisltros el 
a¡-i>pósito de j.vlantear en Consejo el 
levantamiento de l a previa censura a 
la Prensa antas de l a reaper tura do 
tais Cortes. 
tros e s p a ñ o l e s no syaildífcgin re|í'eirjid4 
escuela,. 
Quxi.to. OuiKink ia r a losl d^mpa-
ñei-iM de Vaildirredible estamos dis-
puetóon a ayudar.'es moral- y nuals* 
i 'ialnicnle i ;a ra ene el erimen no que-
de impune, pues lo contrar io , es de-
most r ía - f . i l ta de compañer i smo. . 
Sexto. Insiíili.iv ante ÍU Superior i -
dad h i un i f icac ión de los dos ejcala-
fones pa ra que l a uuit-n sea un lie--
olio' y que losi asciensos siean por qruin-
quenios.-
Séi i t tmo. Que si las Cortes consti-
tuyentes y l a s ' au to r i d í i i de s superiores^ 
creen «ineptos» a los maestras d f i se-
gundo e sca l a fón para d e s e m p e ñ a r 
nuestro cargo, s í o n sustituidos los 
diez m i l maestrois.de ambos sexoái/ 
Y no 1 uabiendo m á s asuntes de q u é 
t ra ta r , se cÉ6 por tenrminada l a ¿"e--
siém, de que yo, el dedegado, certifico, 
—Ouir ino cela.da. 
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A M P L I A C I O N A L CONSEJO . . n » ! * , ^ 
En ei consejo de minis t ros .ciebra- Hermandad del eanto Crista 
de la Agonía. 
L a misa que m a ñ a n a vtemes se ce-
lebre en el a l ta r mayor de l a igi-asia 
del Sagrado Corazón, se a p J i ó a r á póv 
e l a in ia • de don Anton io del R í o 
(q.-e. p. d.), mieanbix) que fué de ei-ta 
Hemianidad. 
do- esta tai^de, desipués de tratarse d 
"os asuntos del i 'amo do Guerra, d2 
pie damos cuei l tá en l a sección oo 
y-espondiieTite, e i miniistro de Estado 
>uiSo tn conocinliento. sus compa-
aeros su a c t u a c i ó n p o l í t i c a eu la 
••uiestión arancel a l i a . 
E l ministr 'o de Hacienda leyó el 
)royeicto de o r d e n a c i ó n bancaria cpio 
' e r á presentado ' al Par lamento m 
ana de las -primera® sesiones que so 
oel'abren. 
El m i n i s ^ o de Fomtnto dió cuenta 
do temer u l t i m a d o el piroyecto á-
transportes, que s e r á le ído en el Se 
nado'. 
E l de Gracia y •Tusticla expuso la 
: ice c r idad de convocar a nuevas opo-
<!iciiones pa ra la cai-rera, j u d i c i a l , exi-
íieiado a los concursantes el m á x i m e 
de cap,n,eidad. 
Los pr'ogramas s e r á n m u y duros y ' 
•xtensos y las oposjeionee c o n s t a r á n 
le tres ejercicios, uno oral , o'.ro ee-
rrito y otro p r á c t i c o . é 
\ IA.IES DE MINISTROS 
E l m a r q u é s de Cor t ina stuidrá o 
ioirnes paa'a. Cailagena, donde ven t i 
a r á asuntos reladonaidois con su de 
iarlamenlo-. 
VA s e ñ o r Francos R o d r í g u e z t am 
Ú/MI m a r d í a r á un d í a d é estos a A l i 
•anle, para asis t i r a u n homenaj: 
oopailnr. 
N o t a s d e í a A l c a l d í a . 
El i-eñor Pereda Pal í ic io . como casi 
i i m p i c (K UI K ' , no t e n í a , en l a tarde 
lG ayer, luitir-ia a lguna pa ra facUitar 
i U s p-M-iodigíaiS.-
Se l imi tó a decirles que el gobemn-
lur liala'a estado a saludar a l Mu ni-
¡pin. y que. él .(el s e ñ o r Pereda) sa.b 
'ría. h&y pa;i'a Aíocda. con p-ro-pósito 
de U. ínar aquella^ saludables aguas. 
En su lugar , y pa^oi janiáó tiiteri-
sustituid.,> por el naide de H u - d l a i I l iallu.ntl . la vaia, ^ Municipio , que-
y el sc-ñor Allendesalazar, reisqiectiva-
mente. 
S A T I S I ACCKiN O F I C I A L 
E l min is t ro de la, Gobernac ión osjá 
niiuv satisifeciho del efectoi de la real 
Se h a r á un. taanputo do horas, co- orden, encanii.na.da a nonna l i za r la 
mo se sigue en otro® pa í se s . i vida, legal de los Ayuntamientos so-
A l l legar a este punto sie desp id ió el metidos a expediente. 
miüi-'-4ro de los periodistas. | S e r á n rein:tegrados en su® cargos 
L O S m \ N i s P O R r ¡ : > 
A pesar de que se h a b í a dicho que 
el ministro ' de Fomento ten ía u l t ima-
do el proyecto de transportes, la not i -
; ia no es ciei-in. 
El s e ñ e r Maesilie sigue trabajando 
n su preyecto, eu ed que tien1' el pro-
.A'.-'-ito do conci l iar lo« diferentes r r i -
terius que Sé exiericirizarou en e] Par-
laniiento. y en cuya, labor tiene bas-
ta uto adelantadla. 
E L V I A I E D E L M A R Q U E S D E COR-
T I N A . 
E l m a r q u é s de Cortina, que estuvo 
esta m a ñ a n a d-'-pa.chando con el 
Ren7,- conf i rmó a los periodistas, al 
salir de 
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RAM 9 Rgnu~S«*»icaa.—Blafe«a. i -
P e l a y o G u i l a r t e 
MEDICÓ 
Especialista en enfermedades de niño.; 
CONSULTA D E ONCE A UNA 
Atarazanas, 10.—Teléfono, 6-56. 
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Í33 A, W6meX.~Cu»íltaf<«—B ! « « • » . O 
F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p é c i a l i s l a en enfermedades de lo 
nariz , garganta y o ídos . 
Consulta: de 9 a 1 y de 3 a 6. 
BLANCA, 42. P7?/MERO 
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Pa.la.ci... <pj" pasado- m a ñ a n a _ DAMIRSZ.—AB-ANICOS.—Blama, «8 
e m p r e n d e r á su viaje a C a r t a g e n a , ' ^ 
donde a s i s t i r á - a los actos .que es tán 
anunciados. 
CONSE10 D E M I N I S T R O S 
" y enfermedades de la l i i fanciá, por «I 
A I . ' . - e m i t i ó d- la taiidé eomenza- ^ é d i c o especialista, ü r e c t o r 4* U 
a reunirsie los min is t ros en la do t^cht». 
Pablo Pereda Elordl 
|^JI« 4* Barjro*. 7. é a oaen a BOL 
(h-rá el teniente alealde don C e r v a t o 
C.-iurz. ya. quse el pr imero e.^tá eu ¡a 
coi t.'. y ei s.egniin.do, don Pa t r i c io Ro-
sales, va. a ausentai'se. igualmente de 
esta pohbvción. 
Esto eg todo lo que ayer c o m u n i c ó 
a p 3 reip^pr̂  en tantos de loa per¡i->dicos 
el sfeáior alcalde. 
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ESCUELAS Y MAESTROS 
L o s d e l o s p a r t i d o s d e 
P o t e s , S a n V i c e n t e y 
C a b u é r n l g a . 
En l a v i l l a dic. Potes, a 2 de octu-; 
hr.' de 1(J2I, previa convocatoria del, 
d'li-gado s e ñ o r Celada, se mMiiei'-.'-i 
feb maestros del aeguudo esca la fón , : 
y t ra tardos varios asuutos, é s t o s fue-
ron aprobados por unan imidad . 
.Primero. Aproba r el acta de la se 
sión anterior.. 
Segundo. C a r el pés?ime a don ¡Vía 
nuej Paz, jefe de l a s-ección adminls-
UaPva de pri i inrra (•n.s.eñauza de la 
provincia, por el falleciimiento de su 
ipi a ¡dís imo p-adre (q. e. p. d.) 
Teiieero. Adánit ir c uno socios a 
P R O V I N C I A 
DESDE POTES 
CARRERA DE B I C I C L E T A S 
P a r a p rob í i r l a resdisteneia de ios 
a.,riiCLOiuwlu^ al ciclisimo se eitectuó el 
doffpiiiigo una carrera. 
E l recorrido, aunque, corto, era pe-
nosísiimo. 
C m i s i s t í a esta, carrera en l legar al 
santuario de Santo Tor ib io de Láéba* 
na, siendo condic ión indispensabio 
no multii)'lica.,-''e la. bLeideta menos "de 
cien metros, cada cinco, minutos . 
A las nueve de la m a ñ a n a , h o r a se-
ñ a l a d a , se d ió sal ida en el campo de 
L a Sema, a 1Ü.S cuatro corredores in -
criptos, que ü í r r k i e a r o n con miuicihos 
bn'os. 
•Al e á ^ i e z a r a ÜxjÑt l a penjdiente; so 
neta que Ice- pedales de a l g u n a » bic i -
cletas no es tán en condiciones de fun 
clonar, debido q u i z á a que los ciclis-
tas no t e n í a n «gasol ina» bastante. 
A los i00 ni(etro> p r ó x i m a m e n t e , uno 
de los corredorosi deniueotra ta l can-
sancio que opta por dejar el campo 
l ibre a los que le iban siguiendo, qilft" 
diaínido en (ai.heza. Mar t í nez , que es oí 
ú n l o o que sigue la carrera, pues el 
joven Caniipuznii*) ha-bía tenido una 
a.vería y el otro corredor que queda-
ba h a b í a edhado tanibiéai pie a tie-
r r a . 
E l t iempo empieado para subir fué 
de 17 minutosi y. cuatro para bajar;; 
total 21 minutos' en el recorrido. 
, E l vencedor, con l a amabi l idad qnJ 
le: caraeteri7-a, ol>soquió a sus aanigea 
para eátefetWáí1 -su t r iunfo . 
Uno m i felici tación a las y a por H 
recibidas. 
• • • 
E l domingo por l a m a ñ a n a , y e-n (T 
si t io llan-iado Toiniibo-Bariza, t é r m i n o 
perteneciente al puebln d.: L e l e ñ a , 
fué encentrado efl c a d á v e r d i vecino 
de dicho jraeMo, Ci l (loicoechea, su-
pimiendo (pie la o b - m r i d a d de l a no-
che del s á b a d o le híjzp poi'dersie por 
aquellas j -eñas y. r ía ver donde pístí* 
ha, payó p&p uno de los mucüios pffü* 
cipicios que por es-to-s lugaaes exia» 
ten. 
T. B. 0. 
Potes, 5 de octubre de 192L 
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LA CRUZ ROJA 
E l n u e v o p a b e l l ó n 
• " 1 
. A y e r tarde toonniron posasión loa 
ron 
Presidencia paa'a celet-mr Conisiejo. 
E! s e ñ o r M a u r a u ian i fes ló a los pe-
riodistas que t e n í a b u c o á s noticias de 
Manruec-os, dende las optemeiones co-
menzadas WSjfca m a ñ a n a lu ib ían ski o 
coronadas por e l óxito, cumpliénd. . - '1 
í ^ e z 
en in de dichas asiS- los obietivos ordenados por el alto (excepto d i : 
o^nsuitó . , Facu^ad de Zaragoza. , „ , \Madrazo. 
N Prn o n c e ' « : « n a rm.an,dc. L w w w w w w v i 
'ancisco, 27.—Teléfono, 9-7lJ M W ^ ^ > P ( j O ^ e m ^ n .COU-J B A | l | | l S ^ ~ Í ! I ^ I Ü 8 « " E M M i m t 
Consulta: de once a doce y media 
d í a s fes t ivos) .—Sana/or í 'o de 
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distinguidi)^ s e ñ a r e s don Carlos I Iop-
ddíi Mar i ano " L ó p e z MediaviJla. y a ' pe: y don Alfredo Pirist, en nomine do 
don A n d r é s A r g ü e s o Sánchez , mass- l a Cruz Roja, de los i c r í e n o s que (al 
n.is de L e b e ñ a y Luriezo, respectiva- Jun ta do Obras del pueirto le h-a ce-
mente. . , elido en l a calle de Cautelar para consi 
Cuar to . P ro t e l t a r euérgíirialuiente t m i r un pabe l lón detr-qliuado a oolicl í -
del cr imen cometido en la. persona) nica. . 
dol c e m p a ñ e r o de Allén del Hoyo. Les dlemn i>osesión;' el presidente 
don Saturnino del Hoyo, y .suplicar de la. J inda de Obras, don Modeüc» 
a la. Super ior idad clausure l a eisem1-LPiñeiro; el ¡ n g o n i e m jefe, «tefior' Hu í -
la. per la v i l sailvaja.d'a, y, en caso deliro, y el ayudaffitft i p g e n i e r o ' s e ñ o í 
contrario, rog-ar a todos los maes-; GareOli.. 
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gnnicnU» de Valencia, en el quie m i - j VA tipo de subasta era de 250.000 pe-
l i t an hijo® dle Torrc>avc!ga., todo nos setas, y se recuerda que el pasado 
impulsa a imp lo ra r deJ Cielo y níát- ^ i e ^ 0 se a d j u d i c ó cu 160.000 pese-
en rUdK, día., el to lunfu db nuestros ^ g a m u i e ¡ a , í q u i d a que se atr i l )U. 
saldados. A b ^ á m o a l a . p u r i d a d do ye ¡i La úl t ima É m p r e s á arrendatar ia 
que Torr-eilavoga QQbrá i^spotlcj- al Qa se calcula en unas 325.000 pesetas, 
m a n i i é n t o xtóL P r e l a á o y al nuesrtro Paree? que el representante de la 
aaistioauo a Ida ¡{.giulieafes nueva Empresa s e r á el " conocido afi-
cionado valenciano don José C.anet, 
y el gerente, don A r t u r o Duar t . 
E L D I A EN BARCELONA 
iprc/pio, 
eajílto-s: 
A las siete, mi3a de í.-omunKxn ge-
nérá i ; 
A las so i;.-» de l a ta;vi> p r e c e s i ó n , 
durante la cual se cantaIÚ una parte 
ded Rosario. 
Expoítícíón de Su Diivina S^ajei^ad, 
Secffinón y soJenine resi'i va.. 
EJ s o n n ó n e^tá a cíwgo del i'Sveren-
lo Viiiiv.: Calníxuiz, SS. C C , quien, 'detenido a dos individuos en el mon 
»al)ie.id«» estado en Mciiilla dias on- te Tibidabo, los cuales se p i o p o n í a i 
.os do l a tragedia cp.c todos laaneu- ilK;',u<J.Í£Lllú- uti l izando- para ello pa 
. , . , peles impregnados en materias inda 
.amos, s e g u r a n t e interesai-a '4 au- inab,0S) [io loR que ttiníail all) 
cenada una gran cantidad. \ 
De este asunto, que ha preocupade 
D o s I n d i v i d u o s i n t e n t a n 
i n c e n d i a r e l T i b i d a b o . 
mtOmmmmtmmtm 
B U E N SERVICIO POLICIACO 
BARCELONA. 5.—La Policía, hí 
DE SANTANDER 
I n t e r i o r 4 por 100, a Go'¿ 
C7,25, (17.05, 06.66, y 66,'JO p ¿ ^ 
seü . s VAO.m. 
• Tesoro' 5 por 100, a 100,30 
peseitasi 50.000. 
Ajnoi'Uzable 5 ,]>oi' 100. 
por 100,; pesetas 5.(í<io. 
Asfturiajs), itrimea-a, a 55 j : 
se tas ^ 0 0 0 . 
Alsasuas, a 77,25 por loo- . 
21.000. 
SESIONES MUNICIPALES 
L A O R D I N A R I A D E A V E R 
Dió ccan/Lénzo a las cuatro do la* tarde, bajo la j)iesl¡dencia. del alcai-
dei s-eñc.r Picreda. 
-Poeto de spués f ocle l a presid-eacia a l gob-ruador c i v i l , s e ñ o r conde de 
Gabarda, qu.e entra on el hciink-ld t con. lo® honores de rúb r i ca . 
_BI gobernador hace un corto di«r n : i ¿ - paau sá iu ida í al AyuJitamiento, 
•.-«¿ontostándcik:' cJ s s ñ o r Pereda. Palacio. 
Poco des|jués,. se r e t i r a ded ' s a l ó n -A ;-;efuw. conde de Cabarda, y se en-
t r a en el og'don d e l ' d í a . I 
iSe ai>ru&ban él a;-ta úo' Ja setsjéai anlf ir ior y el extracto de Ick acuer-' 
•dos pertcuet ie'Utes al mes ^último. . . 
Ded dispar.!¡o o rd ina r io se sanci m a n 'los • cuatro d i c t á m e n e s signien-
*es: • 
L a distr i ibudóJi de fondos. 
E l conceder quince diay.'de excedencia, a don Rafael Antón. 
E l eaitregar l i n a Kraíil"ir>uión. a. (¡ ni .Mairv^lino Mar t í n , y el t r a m i t a ! 
'un expediento de inqui l ina to , refersnt? a l a casa n ú m e r o s 7 y 8 del paiSeo 
•da Pereda. 
De la Contfeión d. Obras. .<e da por enterada la C( r j iojución del im-
porte a que as; !e-iul;?n las cuentas de obras becluis por Adminiistrjuiión 
duran te los eñeto d í a s últiniOH. 
Comiaión de pnsanche.-Se aprueba la d i s t r ibuc ión de fondos hecbn 
para, esto 'departamento. 
De los asuntes .sobre l a masa, queda aceptado el reglaanento y t a r i -
fas del labora tor io bac te r io lóg ico y. el negar la rebaja de inquiJLnhto só-
i ic i tada por dpi i Prancisco Ton-e Se táén . 
Y habiendo t ranscurr ido las ho ras reg ias , i eadar ías Se levanta la ses ión . ' 
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función, i ; existencia en fin de ,sep-
tiembre, roí varones v 'ioo heinbras. 
Tótaá, ybí. 
i Se bailan n i I r a m i t a r i ú n CU itro 
expedientes relacionados con Igua' 
I i torio. 
: Temninanics cen IpS palabras de 
•ueotro amadís i -mo Prelado: «Se. ha 0 [a ' ' l ' in ión , no se ba podido obtene 
E C O S D E S O C I E D A D 
E N F E R M O 
Desde anteayer se hal la en cama, 
aunque por fortuna su estado no iris- m'",!, 'm (l,> dé ínén tos acogidos en os-
inn'a cui.bulo, nues t r í ) quej-ino c.onma,-' 'V Hospi ta l para, su e o n d u e o ó n al 
, , * - * x Manicomio. 
ñe,ro. el redactor de este pe r iód ico Kll eJ msfcituti? Asilo de San José , 
«Sa.mot». . pwra epi lép l ieos . fundado c-i. Cara-
H-aceanos votosi por .e l 'pronto, resta- banchel por lo* Lxcmos. s eño re s 
felecmüento' del e n t r a ñ a b l e -conma- ,ll;1,-clm's,;s de VaUejo, ex i s t í an 7; in -
gresó un v a r ó n . Total , SI. 
.,,U,*1Ü' ' \ HAGA.IFS.—En la capital se expi-
REGRESO dieron (udenes jiara. 10 servicios ve-
í l a n rcgiresado de Francia , donde rificados, 
han pasado, una temporada, los .ÍÍ,.:. , ^ ^ V V ^ ^ ^ ^ ^ W ^ V V ^ A . ^ V V V ^ 
t i p l i d o s s eño re s d . ^ D o m e ^ , acom-1 P0R EÜCA DE Q T ^ 
pañade^s de sius nieiíafii las l indas .'.;e-
fioritasi J c s s í m a y Marga r i t a po-
mpeq. 
VIAJES 
A y e r tuvunos el gusto de esti-edhar 
dA mano de nuestro querido y p m i : -
C o s a s q u e p a s a n . 
A MI -
le p rocu ia r que ílurai ' i te el 'mes. y 
•rincipailinimte en la sob'innidad del 
'a.nlisiino l'oisario. (drezcan al Se 
,;or muchas co.munione.--. pidíói ido en 
ellas, (•(•¿no 0.1 fc&doia to§ arto.-.de pie-
dad1, qu¿ Dios ucs con-Tila el t r iunfo 
sobre, nuepM.ros. enondgeis con el menor 
dei'ra.iin!.¡nl.-nto posib!. d.... sangre es-
p a ñ o l a . 
Por cnto-í i'ríi.rt ] ánl:-^esl coiniCftfde 
su Éustrísiiena 50 día'-- dé iiuiulg- neias 
. E-IEHCir . lo DE LA HORA S A M A 
Esta, tarde se b a r á , de cinco a seis 
de la tarde, &a 1 1 ig!: :a del Monas-
terio lie- las Sab'-as, el e¡:erck:Í.O' do 
l a H o r a Santa. La d l r i g i i á el reve-
rendo Pad.n' J;..inhj-in.a. S. J. 
EL SEÑOR OBISPO 
V i s i t a L a P e n i l i a . 
A las diez de l a m a ñ a n a llegó en 
au tomóv i l el l i m o . Sr. Obispo de es 
ta di'ÓGésis a. v is i tar la importante fá-
brica de la Sociedad Nestié de pro 
ductos lácteos , radicante en la Peni 
Ha de Gayón. 
Su l l u s t r í s i m a fué a c o m p a ñ a d o en 
el au tomóv i l por el s eño r cape l l án 
don .losé Mau'a Coy y don José Ma-
nuel Gut i é r rez Lastra. 
En la fábr ica le esperaban el señor 
director gerente, don Lorenzo Pfer-
mas detalléis, porque las autorii iaiie: 
han mantenido una rigurosa reserva 
ESTAFADOR DETENIDO 
H a sido detenido un sujeto apellida 
do Navaja, a quien l a Pol ic ía perse 
g u í a hace d ías , ppr ser el autor d/ 
una, ihiport-ante estafa a un comercie 
donde prestaba sus servicios. 
LOS CONFLICTOS SOCIALES 
E l h u l l e r o y e l f e r r o -
v i a r i o . 




DE G O L F I L L O 
L L O N A R I O : : ; : : 
Golfillo calliPiero a, los dieciséis 
j a ñ o s , mozo de hotel a los dieciorim 
. c n l a r amigo el duito joven don Este- v pay;iso de circo a los ve in t idós , 
ban G a r c í a Muñiz , que estaba de ca- Carlos C b a p l í n , el famoso «Cbar lo t -. 
ptitán ' en el t r á s a t l á n t i c o « S a n t a Isa- ej actor c imni ia tográf ico m á s popu- sich; el señor cura pár roco^ de Casta-
bel», naufragad, 
efl 2 de enero 
de Sáilvora. 
Ed s e ñ o r G a r c í a M u ñ i z mare sha rá ¡caba l lo , 
hoy m i m i o dle osla .•..pita.!. . Ovirknie u.naí r e p r e s e n t a c i ó n fltó 
circo donde h a c í a las delicias del .pú 
E n el CDÍTÍO de Béixio salf t p ^ ' b l i c o como «tonto... rec ibió ta l «olpc 
hacersft cargo di la. Artnnnistra.cn«n en l a espalda, que le obligo a ret i rar-
d« l a Aduana de Izaba. (Navarra) el se y a cambiar de oficio. Se > • ó 
.-vciivo' v s impat i ro funcionar io de sirviente en un club, del q iu t h 
Aduanas don Joaé Montes, j t a S o . ^ í ^ e m p f e s á r i o cinema.-
TOMA DE POSESION1 ^ d í ¿ c]¿s s eño re s fueron al club 
H a tomado posesión del euigo de a buscar con urgencia al empresa-
inspector jefe de Correos do esta, re-. r io : és te no estaba, y Cbarlot. cuan-
do vino, le dió el recado de l a visi ta, 
sin poder decirle el nombre de los gíón, el que durante Janto t iempo y 
t a n a sa t i s facc ión del p ú d i c o die&ein- qilc ha l ) í an ldo a preguntar, porque 
p e ñ ó l a j e fa tu ra de La Admiii is tnuMoa no ^ i0 diei-on. 
p r i nc ipa l de Correos de Santander,, 
don Víc tor Moreno Alfaro . 
M u c h o agradcc-zmosi a e«te sl^ñor 
«us finos ofrecimientos, a los que cor 
rreapondomos gusab®fisám<>s. 
vvvvwvvvvv>AAav\â vwvvvv\̂ vwtvvvviavwv.'V'v 
B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l 
Contrariado aqué l por no saber 
q u i é n e s h a b í a n ido a buscarle, le 
p r e g u n t ó a. Cbarlot por las s e ñ a s de 
los visitantes, y tal m a ñ a y tales ges-
tos hizo Cbaplin para imi tar los ras-
gos de los desconocidos, que el em-
presario c inematográ f i co , compren-
diendo que t e n í a delante un artista, 
lo c o n t r a t ó y su for tuna fué heclnu 
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Movimiento del pensonal ocurr ido 
en jos p^tahb1; iniientus de Reueficen-
c ia durante, el mes de seistiembre ü b 
t imo: 
11< >SP1TAL.—Exist ían 221, lugresa-
IBOTI 203; fueron baja: pp t c u r a c i ó n , 
161; por defunción, 18; quodardn on 
h n cC- s:ipii:?nibr1 líV varoJies y i,v8 
hemibras'; total . 245. 
Fueron operados y carados sin can , 
sm- estanda, a r azón de 50 diarios. ^ m ^eip-oaito sobre los mulsumanes. 
CASA D E CARIDAD. — Quedaron f Atendiendo i a exbo r t ac ión y pres-
543; ingresai-on g; h ie inn baja.:, jmr •cr¡ir,c,i0n.o3'del i lus t r í s imo s s ñ c r Obis-
r e o l a m a c i á n , 9; por d e f u n c i ó n ^ ; exis ......p^.rarán solemnes cultos en 
tencia en í m de ;£p t i -n i l . r e , -ibo vaj-o.-1 ' • ^ 
IU.;.Í v 271* bembras;" tct i l . MO. J a parroquia para imo^orar del Sa-
CASA D'E EXPOiSlTOiS.—Existí;:n gi-e..do Corazótfi y de l a S a n t í s i m a Vir-
490; ingesa/ron 12; fueren, baja: por .roa del Rosario 'el t r iunfo pronto v 
V I D A R E L I G I O S A 
POR ÉL TRIUNFO DE LAS 
A R M A S ESPADOLAS 
El d í a 7 de octubre, y r imier vier-
nos d : l núes, festividad del S a n t í s i m o 
Rcliari'o. -an ivcirsark) t'ie l a Vid'.loria 
COMISION 
ROS. 
M a d r i d , 5.—Ha llegado una rapre-
sentaídón de obi-eios de laS diferen-
tes cuenoasi mineras, ¡inra traiar .d/íj 
l a crisis luillera. 
Los rcipi'Oíiontantas obreros se 
t r e v i s l r r á n cen el Gobieciio paira ha-
cerle pajes nte sua asjdracioncs y lar:- , 
car una, f ó r m u l a de arreglo al con-
fl.ieto. í 
NOTICIAS PESIMISTAS 
M a i l r i d . .".—Un pe r iód i co de la no-j 
:bo dice que a peoar del optimiSQnoj 
del Gobierno el conflicto ferroviaria l 
no cotá aún resuelto y nada di f íe i l j 
s e r í a que se plantease coincidieada 
con l a reapertura de las Cortes. 
LA CUESTION A G R A R I A 
PONTEVEDRA, 5._Por haberse re-
crudecido la cues t ión agrar ia , se l i a 
al. 
clausurado 
O E B I L B A O 
FONDOS PUiBLK os 
Deuda inter ior: en título:) ¿ ¿ y 
1919, serie B, 07,20; E, 67,90.' | | 
Obligaciones del A y u n L i n ; ^ , 
l-Eiilbao, 70,95 y <)l. 
ACCIONES 
Banco de Bilbao, núineq-os 1 
120.000, 1.745. 
Banco de Vizcaya, 870. 
Banco H.ispanoanKrica.no, 179 
Cród i to de l a Unión Minera. (¡35 
Banco E e p a ñ o l del Río de ]a pi 
ta. 252.' * ' ' ' 
M a r í t i m a del Nervión . 7:-o. 
Resiiincra E s p a ñ o l a . 321, 3¿{ fm 
corriente; • 323, 303-fin del corrí 
con p r i m a de 10 péae tas . 
OBLIGACIONES 
Bilbao a Dura í i go , 79. 
Tuidela < a iBiiilbao, terc:ra ^ 
90,50. 
Astuirias, Galicia ' y León, p m ^ 
hipoteca, 54,70; segunda hi^otcf, 
52,75. 
Nortes, p r imero 'Sírie, prlraepa hi-
pateca. 5 0 , 5 0 , 5 5 , 56,00; quinta S¿ 
r ie , 54 ,^ . 
CAMBIOS 
P a r í s dlieque de banca a 
5i,66. " • 
Oél" 
librs?. 
B'erlín cheque, 6,25. 
D E MADRID 
D U 3 
A pesar de l a gravedad de l a situa-Bonifacio Mazón. • Después de vis i tar todas las depen-] . 
dencias de la fábr ica , de las que Su clon' T10 hlxn ocurr ido incidentes des-
I l u s t r í s i m a hizo grandes elogios, fue- agradables y re ina t r anqu i l idad , 
r o n obsequiados con un e sp l énd ido LOS F E B R O V I A R I O S Y E L GOBER-
luncb y m a r e b ó a la Al iadi l la de Ca- í NADOR 
vón a almorzar, en casa de d o ñ a V I - j . r T7 ^ . " , 
t a l l a Sáncbez Lastra, a quien le unen I S E V I L L A , o.—Una Comis ión de 
lazos familiares. • obreros ferroviarios v is i tó al goberna-
. A A H A M * ™ ™ ™ * * ™ * ™ ™ . * * * * * ^ * * * * * * ~ [dor c iv i l , par;, protestai' de la snpues-
L A PLAZA DE TC1ROS DE V A L E N C I A t a de tenc ión de algunos c o m p a ñ e r o s 
, , suyos. 
i o n E l gobernador c iv i l los rec ib ió con 
gran deferencia, h a c i é n d o l e s ver que 
estaban equivocados, y d e m o s t r á m 
doles que 110 ex i s t í a n i n g ú n obrero 
detenido gubernativamente. 
C e r c a d e m e d i o m i l 




O H . 
ACCIDENTE F E R R O V I A R I O 
| U n s o l d a d o m u e r t o . 
M A D R I D , 51—El min is t ro de l a Go-
b e r n a c i ó n man i f e s tó a los periodistas 
que el gobernador de Sevilla le h a b í a 
comunicado que en Lebr i j a cbocó el 
r e c l a m a c i ó n paterna, 2; _por defun-
ción, 18; quedaron en íin de septifoi-
bro, 235 varones y 247 hembras. To-
ta l , 482. 
MANICOMIOS. — Quedaron en el 
daf ini t ivo de nuerJtras armas en 
Afr ica . 
.La festividad del. d í a . el t r iunfo 
V A L E N C I A , 5.—En el sa lón de ac-
tos de lá D i p u t a c i ó n provincia l se ha 
efectuado la públ ica aper tuia de los 
pliegos presentados para el arrenda-
miento, de l a Plaza de Toros valen-
eianu. 
El . (diego que se es t imó m á s venta-
joso fué el presentado por don Ma-
nuel S u á r e z , une cons ignó la canti-
dad de 4o3.313,85 pesetas, y llegó a 
considerarse concedido el arr iendo a 
dicho postor. 
SMnnltcUiearnenie en el Minis ter io i r e n imlUu ' l - m con el expreso 81. 
de l a Gobernac ión se p roced ía a la T ; n n e d i a t a m e n t é sa l ió u n t r en de 
aper tura de los pliegos m él presen- socorro desde l a e s t ac ión de Utrera , 
tados. v no se esperaba en Valencia Virque se sabia que en el clioque ba-
que hubiese otro que mejorase la ofer- b í a n ocurr ido desgracias, 
t a del s eño r S u á r e z . ^a "bima, noticia que el conde de 
Pronto' se supo que por la. Sociedad Coello t e n í a de este desgraciado acci-
eons t i t u ída por don A r t u r o Duart \ era l a de que en el t ren m i l i t a r 
hermanos y otros conocidos valencia- h a b í a sido recogido el c a d á v e r de u n 
nos se bah ía presentado un pliego en soldado, 
oí Minis ter io de la GobernacióK. a 
nombre de don Enrique Cruz Tama-
r i t , represenlaiite de dieba. Sociedad, 
en el que ofrecía la cifra de Oi.oon 
duros, h a b i é n d o l e sido, por tanto, 
adjudicado el negocio al señor Cruz. 
Durante la tarde no se ha Hablado 
prov inc ia l de Valladolnb v en otros . . , 1 „• n „ , ^ 
en el mes anterior, 202; ingresaron 8; haihov entrado en bataU,a 1 derran.a-
í u e r o ñ ba ja : por c u r a c i ó n , 5; por de- do sangre el glorioso ba t a l lón del re-
«/VVi » W VVV\AAA.WVWVVVVVVVVVVV̂VVVVVVVVVVV\W 
N o t a s d e p o r t i v a s . 
A LOS CLUBS FEDERADOS 
.Se coawoca a todos loa. clul)«i de las 
d e ' o t r a cosa en todos los sitios de cAtc.;-ona* pr imera R y segunda, a 
r e u n i ó n , h a c i é n d o s e grandes comen- unía r e u n i ó n que se c e l e h r a r á m a ñ a -
crtetiano y e s p a ñ o l que l a mot ivó , d tarlos. ' ñ a viernes, a las o d i o y inedia de Ta 
*VVVVVVVVVVVV\AA.VVVVVAAAWlA,V\̂V\AÂVV/VVVVVVV I ^, , 
.., , „ i i i n i w i 1 iimi 1 1 en el reatauranl «El Centro».— 
E l delegado de l a F. R. N . 
Interior serie 





áaor thf tb la 5 por 100, F . . 
• » » E . . 
B B B D . • 
B B B G . . 
B B B B . . 
B • • A. . 
imoitlz&ble 4 per lOO/.F.. 
Banco do España 
Banco Hispano-Americano 
Banco del Río de la Plata. 
T s b a c a l e r a a . . . . . . . , 
fortes. . . . s . . . • . . • > . . i Alíoanrea 
Aiucarf raa.—Aoolonea pra-
íerestes •• 
Idem ídem, ord inar ia» . . . . 
Oédalaa 5 por 10C. 
Aaucareraa ostampilladaa. 
Idem no estampilladaa... 
Kxierior aerie F . 
Cédulas al 4 por 100. . . . . . . 
Frasco» 
L i b r a F •.. 
DÓIlarr 
Francca ÍUÍXOJ. . , 
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T r i b u n a l e s 
ANTE EL T R I B U N A L DE JURADO 
Ayer , ante el T r ibuna l del .Uní*' 
tuvo l u g a r l a v is ta de la ciusa- * 
g-uida por d a ñ o s con explosivos, 1,1 
el Juzgado de Ramales, contra Fran-
cis|co Ruiz Ca.nailesi. 
En vista, de las pruebas- praicti* 
das, ei s e ñ o r teniente fecal retiró 1» 
a c u s a c i ó n que t e n í a formulada co-' 
t m d id io proce&ado. 
*^*vvvvvvvv%*vvvvvvvvma'vvvvi*vvv»^ 
B i b i i o t e c a m u n i c i p a l . 
T E A T R O P E R E D A Z í ü i ^ I 
Emp?efa FRHGfl Temporada p o p u l a r - e o i r p a ñ í a jyitLlfl-CiBRIBN 
;DO^ GRANDES SEnniONTüS; B u t a c a a 9 K } Ó F ^ a r a í e o 0 9 C 5 0 
- les S k l i Y M E D I A . - - - O b a r d í f i s F I N D E F I E S T A : B a l d e r 
A LVS D I E Z E L - C O N D A D O D E MfelEtECSIA 
F i n d e F i e s t a : BAfc*DER 
, Gran éxito de CLETO- KIR1 Kf, GAONA C H I C O , 
SERAPIO F L O R I D O y señorita CAÑERIAS 
Próximamente «LA C H I C A D E L GATO» (estreno). 
S A L A N A R B O N 
HOY, J U E V E S , S E L E C T O 
Drama en cinco partes por ROMU i L D 
JOÜBÉ da la casa P A T H E . 
iDciade hoy se a-eanuda el '' 
púb l i co con el siguiente horaria; 
D í a s la.bG.ra.blcD.—iDe aaatro * 
tarde a cclho de l a noche. 
Ikwniingo» ^ Céstivcd—Do d'iea| 
la m a ñ a a m a-una. de l a tardo. 
Hoy, Jueves^ 
A LAS CINCO Y MEDIA E N PÜNTOl 
T h e D a n s a n t t s O r q u e s t a 
Cinodrama en sois partes (primera, segunda y tercera parte)-
DE OCTUBRE i92í 
UBRIMIENT0 ARTISTÍCO I.juicio suyo, ser ía ahora bien acogida 
^ j V / ^ i [cualquier • demanda que formulase 
P S C U l t U r a « e l U P e C O ;A!,-":;i"i;L Para ingresar en la . 





E l canónigo lestoral de j l l a b i í u intoiés para todos—añadió 
draVdonA°ust íaBodríguez 'ad' lHol ' ( ' ' C e c í I — m i fl<"' Alemania íór-
Afuera, ha mul;i-iMal (loriiaiida. pues (lemoslran'a 
sima escultu-j con ello KU prgíp^éiito de cooperar al 
e8 • rador del hospital de A 
m l T L f n una interesantísim 
del Greco, cuya autenticidad ha j ma.iiíf'iiimicnta de la, paz. 
DRAMA DE F A M I L I A i 
, ^50 centímetros de altura, que ÍD -
clO) u ,. .1» ir, /.nefndffl nue se conser-
r*' obrta "¿o con documentos fehacientes 
de? una imagen de Jesucristo resucita 
A 50    
hfloario de IB custo ia q 
J e n el rttablo del altar mayor do 
v*fl1 ia del hospital. Se parece mucho 
^ ' V u r a del cuadro de Theotocopuli 
f-miado «la Kesurreceión», que está en 
iMaŝ o del Prado. 
La noticia del hallazgo se comenta mu-
ll0 entre los aficionados al arte. 
f" vvvavv\\\\̂ vvvvv\vvvv\Avvvvvxavvv\vvwvv 
H i e r e a d o s m u j e r e s > 
s e s u i c i d a . 
VALENCIA, 5. - S e ha desarrollado UD 
deplorable drama familiar. Unos espo-
sos, que sostenían frecuentes altercados 
tuvieron hoy una grave disputa. E l marii 
do disparó coutra su esposa cinco tiros 
de revólver, alguno de los cuales alcanzó 
además de a la agredidas una hija de 
ambos, do siete años de edad, y a la sue-
gra del agresor. 
Este intentó luego suicidarse y quedó 
en estado gravísimo. E l estado de las mu-
jeres es menos grave. 
VALENCIA, 5.—Del suceso sangriento 
qua antes lie telegrafiado resulta que Mi-
guel Aparicio, de 27 años, se casó hace 
se ha celebrado en el lujoso | poco con Concepción Nieto, do 23, joven 
prlncess Theatie, con la comedia, de los | bellísima, la cual, por desavenencias con 
M ú s i c a 
.EL GENIO ALEGUE»EN NUEVA Y O B K 
' La inauguración de la primera serie 
de d¡ez funciones selectas que la nüeva 
Sociedad Teatro Español, de Nueva York, 
ha organizado para dar a conocer al pú 
blico de la metrópoli yanqui las más in-
obras de nuestro moderno re-
D E LA «GACETAi 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 
¡ITflW1!:',' 
Quintero, «El genio alegre». 
La bellísima produccióa quinteriaua 
que fué puesta en escana con escrúpulo 
yo esmero «y sin apuntador», alcanzó un 
éxito extraordinario. En el público esti-
ban todas las personas de m -s signific -
cióa de la colonia españoU y conocidos 
annricsnjs hispanófilos. 
«LA DOLORES» E N P . R I S 
En París, y en el teatro Antoin?, pue -
ti por el admirable dirocior íí^aiier, se 
estrenará próximamente el drama, de Fo-
ÜúyCodin», «La Dolores». E l eaormo 
éxito que obtuvo en la misma escena 
«María del Carmen» ha movido a Gemior 
a representar la obra más famosa del a:i-
mirado autor español. 
su suegra, so separó del marido, y se fué « 
a vivir con su madre a la calle de Vila-
but. Con este motivo se. originaban fre-
cuentes altercados en ol matrimonio. 
Esta tarde proven tose Miguel en casa 
de su madre política, y coa un revólver 
hirió a Concepción en el pecho, en la axi 
la izquierda y en la mano derjeha, y a su 
suegra en un codo. 
E l criminal se suicidó. 
VWVvV -WWWVWWWl \ vwwwwxx wwvwwwv 
M - s - ' :•• -•.í-̂ áSSiEÜI 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
MADRID, 5.—La «Xíaicetáj) publica 
hoy, enlae otras, las siguie-ates di:--
posiciodies: • 
Toda l a firima de los miniotciriois d,'> 
GraoLa y Justicia, Haicienda y Gobei--
nairión deispachada ayisp por el Roy. 
D E G U E R R A 
R&íd orden disponiendo quoden 
anuiladoo los docuniíjintosi que fi.^ura..i 
en la relación -que se ¡nsortu, pea' 9*1-
b"'V futirído extravío. 
D E E S T A D O 
Concediendo el «regiuni exequatiii'1' 
a les CÓUÍ;.U.1:;:> qu- s:! r t ímcUm^n, 
D E I N S T R U C C I O N PUBLICiA 
Sackuido a opoi&icione^ l a \ÚU7.ÍI va-
cante do catedrái ico de la clase de 
Ag3 i-.-Uiltuia de la Esicuola ladustri-.ü 
de SantuJidt.r. • 
PARA F O M E N T A R E L AHORRO 
V e i n t e p r e m i o s p a r a 
o í r o s t a n t o s m a e s t r o s 
M A D R I D , 5 . - E l Goimsie-o de la Cu. 
ja Poiafta dle AlLoi rris ha ci-oailo vein-
te prciirios. é é 2.J0 pesetas cada uno 
para otras tratas niia.ceti'os diroctor'j? 
de Codcigios u otros coutirc' fie e,'.is¿-
fmnza y a:,¡l(>i que m á s so hayan dis-
tinguido en el fomento del ahorro. 
»̂VVVVVVV\VVVVVVVVWvVVVVVVVVVVV\AAâVVVVVV 
E s p e c t á c u l o s . 
T E A T R O P E R E D A . — Temporada 
popular.—Hoy, jueves, das grandes 
secciones: a las seis y, inedia, «Co-
bardías»; fin de f iesta/Balder; a las 
diez, «El condado de Mairena», íin do 
'Desmiáa.-de irocibjr los Santos Sa- í i e^J} \ J } ' * 1 ^ ? * ' ^ „ 
^ - t , o S y , J ^ i ^ W n » ^ : 
f^l.eicló ayer en esta cmda.d la v fr - jQUESTÁ ROLDí. Ciíi.emat.ógrafo-: 
tua-a ai ; a doña N< rlua'ía, del R í o j « L a culpa de Odette», cinedraina en 
y -Valle, muy apraaada en esta ola- seis Var íes , (!.», 2.» y 3.» parle"' 
1 
fe". 
\ ú n i c o l a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o ^ 
^ felá d e f e n s a p a r a l a c o n g e s t i ó n y l a o b e s i c 
f ^ e l a g r a d a b i l í s i m o % M • ] - % M ^ ¥ i 
^ G u á r d e l o c o m o s u ^ m e j o r j t e s o r o ! 
j u i n 
G A R G A N T A , MAIRIZ Y OIDOS 
De 11 a 12, Sanatorio Dr. Madraxd. 
C * 11 fi S Y de 4 a 5, Wad-R4fl( B, 1.* 
T E L E F O N O 17i 
F R A N C I A 
LA Cl'F.STIOX OR L A A L T A S I L E -
SIA ¡ 
I'AUIS—Se confirma que • el Con» 
SejÔ 'de. ía Sociod;ui.oüe N ^ t d d l l á i ^ i f r 1:1 
llegaUoa un acuerdo (omplelo en la 
cucalón de la Alia Silesia. 
La decjsión s.-iá pr;)lia.bk'iniile co-
municada el sáliado al presidente del 
Comejb Supremo y pnlilihlda • inine-
diamléhle JIOI- el Consejo ele la So-
ciedad. -
dad por Sug excelentes dotes per-so-
nalcí?. 
A ou diroctor eapiritual. dea Gétój: 
llo:.i. y a áa áaiifeo doa Emilio Arrí, 
a.c;eniip,'ri; roí ; en el doilcr que desgra-
cia t; n ii repaiuble les h a ocasionado. 
• • • 
proyeevo se ui parece, en 
tó,M reparto del territorio eu,,liti-
gio con una línea aun jnenps. (avora-
Wfi a Palonia que la propuesta por 
Sforza. 
^ «mpensación, se otorgarán a 
Polgnig otros henficios. 
Ppr último, los intereses econi'iiTd-
tos^e:Alcin;:aia en IO-Í nuevas terri-
Nbs polaco-i se Imllarán piole-Idos 
sprie do andidas adoptadas 
« W t e fin. . m g; a 
m m i A RX LA LUIA1 DE1 L A ^ 
N'ACIOISÍES 
BERf.IN.i-Seg.in. tclpgrafífl el 
""cspoiisal en Ginebra de 
p p a l de Alenumia». ol 
f ^ i a en I;, Asarrd)lr!i 
F 'i" Naciónos, lord H 
• « ' a c l o en una inlerviú que, a 
m.'i.di n.;: ,da últinia falleció 
• en! e ta chiilrd. a \ < : - (. iacuenla y seis 
r,ftc<:. de odad, y d -l aés de haber 
i'-c'hido ICI.-I :-.'j:viV.ca onpü'-Vjuales el 
rcs| •,d:",¡:]e señor don Santos Laguna 
de la Itiva.' . . 
. L a 'niu;Tl.e de estn señor Mnce 
i. ;nenie G' .n^Zi en Santan.der, don-
9ÍQ gozaba "do gene ral er» sim.pn.tias 
por stii ¡'falil.' .trato y la cojidujcta 
ejicniip')':;!- cpie babía. observado du-
raflle tóda su viid;¡. 
De todas veras nos aisocianioí? aJ 
di lor que en estos momentos cufren 
-ílrx, ipéfipetabites 1 a.ia;-!i;;,;•('* del fina-
ilo, a les quo desdamos rtsi-gnación 








wwwvvw-vvx vv vvyvA/wvvwvv\wv\\vwvvvvwvv 
B A R C O E M B A R R A N C A D O 
A L I C A N T E , ó.—Ha embarrancado el 
vapor inglés "Virloria». 
Rogamos a cuantos se d i r i j a n a 
nosotros hagan constar en la d i -
recrió?!, el nvrnt 'ro df í Apartado 
' de Correos de E L PUEBLO CAN-
TA KT! O, QUP. es el 62. 
Gran Pensionado—Colegio, Señorita* 
de Rodríguez—Sautuola, 5 (antes Marti 
Uo) y Sardinero, call^ de Luis Martí. 
S A L A NARBON.—Desde las sois y i nez> Rodríguez.. Edificios de nu<. 
media. «Mlle. de la Seigliere», por] 
Romuabl Joubé. 
P A B E L L O N NARBON.—Desde las 
seis y media, L " y 2.° episodios de la 
serie de gran é:;ito «El vengadoi'». 
va construcción y a todo confort. 
II 
E l único con servicio a l a carta-
Servicio de automóvi l a todos lo?, 
trenes. 
yumm 
REPARA LA FATIGA FISICA (• ¡HTELECTUAL 
y Caja de Ahorros do Santander. 
Grandes facilidades para aperturU 
de cuentea corrientes tít crédito, ieoa 
garant ía personal, h ipotecar ía y du 
ralores. Se hacen prés tamos con ga'-
rantta personal, eobro ropas, eíecio* 
y alhajas.: 
L a c a j a de Ahorros paga, haHta mil 
pesetas, mayor interés qne las d*' 
ms Cajas locales. 
Abona los intereses Beme^tralmentí 
fin julio y enero. Y anualmente, de* 
tlnael Coasejo una cantidad pa ia pr i 
Daios a loa imponentes. 
Ae ]'J21, las horas de oficina eii el E a -
fabTftcimiento serán: 
D í a s laborables: m a ñ a n a , fte Btuerl 
a una; tarde, de tres a cinco. 
Sábados: ' inaf iana , de nnev«i.,» ,«x»$j 
tarde, de cinco a ocho. 
Loa domingos y d ías festivos ano M 
rosltzarin operaotonss* 
OQ U L I S T A 
B A N PRAN0I8QO. 13. i K C U N A f t 
M E D I Q I N A I N T E R N A Y P I E L 
Consulta de 18 a 1. Alameda !>, Ir 
MiércolM na 1A G n u Roia. d« I a > 
I D r . 1 7 " 
Venéreo—Sífilis. Pulmone* y Niños 
B U R G O S , 1, P R I N C I P A L D L R L C H A 
82 años de ejercicio en Gijóíi. 
Próx imo a llegar de Bélg ica car^a 
mentó E S C O R I A S THOMAS 18/20 poj 
100. 
P a r a pedidos a la Casa m á s antigur 
en Santander 
t U C E S O R E S D E B O N I F A C I O ALO» 
9 0 . — M U E L L E . 20. 
S i t ú a c í ó n e n 3 0 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 2 1 





^ «nerale. . . . . . 
7 ' o s en cuenta eorrien 
interés... 
B H ^ a n a s , . * 
0ne8 a cobrar, 
S o á s a l e s . 
v ^ M I N A L E S 
V a ( S e n 
< l n ^ 2^-572 929,3? 
rantía 











34?.4 4 203,15 
Capital 
Fondo de reserva 
Cuentas corrientes 
Depósitos en efectivo 
Efectos a pagar 
Dividendos a p a g a r — . . . 
Pérdidas y ganancias. . . . . 
Cuenta transitoria 
Caja de Ahorro^ . . 
Acreedores varios: por de-
. pósitos ^. 
Corretajes ., 
Corresponsales.. . . . . . . . . 




luntarios. 25'.5 2.929,89 
Garant ías . . 26.702.925,00 
PESETAS. 
f a n J o s é / n ú m e r o \ dupl icado: : S H O T O E R 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a : B a c h i l l e r a t o : C o m e r c i o : N á u t i c a . 
I n t e r n o s : M e d l o p e n s i o n i s t a s : E x t e r n o s . 
S U C U R S A L E S 
LEÓN, SALAMANCA, TOKKELAVEGA, REIXO-
SA, LLANES, SA.NTOÑA, ASTOKGA, KAMAI^S,' Desembolsado.., 




S u s i t u a c i ó n 
A C T I V O 

















FUNDADO E N 1S&7. 
Caentas corrientes a la vista 83 p i 
«tas , 20/• de interés anual; en mom 
tas extranjeras, varíabla baat% 4 i 
I t y 
Depósito» a tres Iñesea, • Jr 1/B •/» 
i iela meses, B 0/*> I . a doce mesea,, t 
r 1/8 
C&ja; de Ahorros, aisDoniblf « | 
ista, 3 T ; el exceso 2 0/0 
Depósito de valores, L I B R E S D E DS 
l E C H O S D E CUSTODIA.^ Ordenes d 
ompra y venta de toda clase de v i 
ores. Cobro y descuento de cupon« 
t t í tulos amortizados. Giros, carta 
le crédito y pagos telegráficos. Cuei 
•as de crédito y préstamos con gara» 
tía de valores, mercader ías , etc. Aceí 
iación y pago de giros en plazas d» 
^eino y del extranjero, contra conc 
cimiento de smbaroue. factura, «teí 
& & u " & U L d o 
muy barato y a toda prueba, perfec 
to estado, automóvil F I A T . Informa 
rá don Santiago Gprcí.-v Alto de Mi 
randa, villa Adelina.—Teléfono, 20-31 
34M64.2.3,15) 
E l interventor, 
EDUARDO ORTEGA,' 
S o g ^ s r ^ i i í i i r á b 
a quien proporcione un piso modesto 
en, sitio céntrico.—Informes esta Ad-
pimistraci&Q/ 
Accionistas 7.520.252 
Caja y Banco de España . . 14.531.503,65 
Ctera. de valores y efectos 09.588 467,48 
Corresponsales deudores. 26.722.587,6 
Diversos deudores 8.928.442,98 
Cuentas de crédito con ga-
rantía 43.569.982,65 
Bienes inmuebles 80f>.000 
Cajas de alquiler 2?.786 
Mobiliario 19.272,25 
Gastos de instalación 33.455,40 
Gastos de administración. 752.588,75 
Cuenta traasitoria . 876.445,16 






Id . en ga-
r a n t í a . . . 22.9," 3 979 f 8 
333.375.418,59 
Pólizas constituidas con 
garantía de firmas 49.164.283,82 
548 915.487,43 
E l director, 
FELIPE R. DE HUIDOBRO 
P A S I V O Ptas. Cts. 
Capital . . 15.0C0.nWJ 
Fondo de reserva 7.5Urt.,iOO 
« de previsión 200.900 7.70\WVO 
Cuentas corrientes 58.00^*3^,10 
Consignacioncsydepósi tos 3.393.277,91 
Coi-respoúsales acreedores 4.998.«20,4 l 
Diversos acreedores 17.65 l."ií.t), 8 
A c r e e d o r e s por cupones 
y amortizaciones 564.'21,24 
Efectos a pagar 4.244.5:15,T;{ 
Dividendos a pagar 45.01 !),6 < 
Pérdidas v ganancias. . . . ' 3.121123, 8 
Caja do Ahorros 61.537.^y/i? 
Acreedores ,' 
por va lores 
en poder de 
corresponsa-
l e s . . . . . 20.628 706,38 
Optantes, va-
lores ctodia. 289.772 681,18 
Id. garantía. 22.973.979, 8 
333.375.4 i 8.59 
Pólizas garantza con firmas 49.161.25 3 12 
548.91M87,4-j 
E l interventor, 
LÜIS CATALÁN FERNÁNDEZ. 
R r i n e l p a i © s o p e r a c i o n e s . 
Cuentas corrienlos a la vista, 2 por 100 de interés. 
Depósitos a 3 meses, 2 Ii2 — — 
• — a 6 ^ — 3 — 
— a 12 — 31|2 — — 
Cuentas corrientes en francos, libras, dólares, liras y marco?, 2 por 109 interés. 
Caja de Ahorros, 3 por 100 do interés. 
Giros, cartas de crédito, negociación de valores, compra y venta de papel e ¿ -
traniero. 
C óditos con garantía de valores. 
Crédiios personales. 
Préstamos con garantía áe mercaderías. 
Cajas de seguridad. 
Depósito de valores, libre de derechos de custodia. 
I 
6 D E O C T U B R E 
U N C A D I L L A C A B I E R T O , P E R F E C T I S I M O ESTADO, A TODA P R U E B A 
U N ESCRIP P U , I D E M , I D E M . 
U N BENZ, COMODA Y A M P L I A CARROCERÍA, CEBRADA T A M B I E W , 9 
TODA P R U E B A . . , 4 
PARA CNFOSIMgS, B & T A L L E S Y P í í B S I Q S , 
sssrboafiÉo de son» puri»iat( j de |téil|> 
j a d * saf?; Sas í i í ' i ye v m gran | Jo giscaro-foafato de ca! d« O ^ O » ^ 
«i« sií blcarboj&aí* m ' ^ i o n m s mato, i I » Tuberculoiais, catarros orónleor, 
4 bronquitis y debilidad genera i—FM' 
Cialftt 2,50 pesofes | JÍOJ 2,50 pesetas. 
Ü i # íflR é»??»?*^»»^ fstfaifttlM "da fiapaflí. 
E l d í a 19 de OCTUBRE—salvo c o n t i n g e n c i a s — s a l d r á de SANTANDER 
el vapor 
G u a n f e r í a ñ . 
Su c a p i t á n don Cri$%6bal Morales. 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino" a la IIABANÁ 
y V E R A C R U Z . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A : 
Para HABANA, 600 pcsel.is, m á s 26,G0 de impuestos. 
Pa ra V E R A C R U Z , 623 pesetas, m á s 15,10 de impuestos. 
Í 
E n l a segunda quince i ía 
de S A N T A N D E R ; el vapor 
•OCT U B R.E s a ldr á— s; 11 v ó c o ni ingenciits— 
para trasbordar en Cádiz al vapor 
R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a .. 
que s a l d r á de aquel puorlo con destine .a Monfeyi^ep > Bile#i^s A i r - - , ad-
mit iendo pasajeins de todas clases; 
E l v a i p l i ^ . I ^ L A - » ' " Á N A 3 L ^ ( . l c á r - s a i y o contingencitis^-el d í a 24 del 
actual, de Crtdiz. y el 29 dq B á ^ l b n t t ' i een destino a Mani la y •ésca l í i s . 
Pa r a m á s i n ío rmea , d i r ig i r se a. »us con signa-tari os en Santander BÍ-
Eoxes Hijos de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a , t e i s íono 63, paseo de Perodai 
v e r o 36. Ai>arí.ado n ú m a r o P. 
|%4Íta *él Campo & Zamora 7 Orebse -H Vip,.-, <sa "Salamanca a Ja frontera 
?%5fi««a y • o t r a» Empré'sá; de forróoscriie:» y g a v i a s de vanor, Mar í a» ^ 
f m m é y ^.raonalei ¿'.él retado. Gompnfda TmealiauticR y otra» EroprftSfc^ 'M. 
aKJíj^aoióifc. «.acloteV y tt3l.r407.34 .va;., ' .Vi-.pitóos BlsBllarta í la rd l í í E^Í Mi ?ap 
¿Simónos d» ' vapor.—aMtrwí;K tfe&i ^ ¿ á » ^^4?S8S*íS^ i ¡MÉjií ^ 5 » 
San F r a B c h c o , % 
y C o r b a t e r í a H l l d U ^ ^ ^ - ^ t a s d e i 
P e r f u m e r í a , C a m i s e f í a , O b j e t o s d e c a p r i c h o , 
C a r t e r a s , G é n e r o s d e p u n t o , 
i m p e r m e a b l e s d e \ m m e j o r e s m a r c a s 
p a r a s e ñ o r a » , c a b a l l e r o s y n i ñ o s 
T & L L m D E C O M P O S T U R A S 
d e t o d a c i a s e d e p a r a g u a s y s o m b r i l l a s . 
m u m i . m m ; m m m m 
E l día 12 de octubre s a l d r á de Santander el nuevo y r á p i d o vspor 
« U ^ G ^ R D I J K 0 2 . 0 0 0 t » ^ a ^ a s * ^ e p o r t e ) 
admitiendo carga para los puertos de SANTIAGO DE CUBA, Clf íNFÜEGOS, 
HABANA, VERACRÜZ, TAMPICO y NUEVA OKLEANS. 
Para m á s informes dir igirse a su consignatario en el Norte, 
DON FKANCISCO G : \ a C I A . - W A U - K \ S , 3 PRINC1PAL.-SANTANDER 
i m 
. !^.lcfpi*fc y praeías úlil. ' .l- 'ii a. iv»u oflclueij. á í . la . N 
•;• íwjfS) S, J^ jbe íona , y a ftói apetites tiú". MADRÍD, doii" Í4s<ad¿ ^ ' i g ^ j . . K& 
iwZ& X U , «::.—8AN'J'ANDS». ráíir-res Kljoá íit ACgéi Pérea y Ü O S Í ^ / ^ - . 
] l t l i A S S A L l i A S 
s a l d r á de ef te puerto 
el 9 ae octubre. 
t T t i V * ^ ^ ^ d f a c a r i t e pnerto hacia es 8 á* no-
*-'B"B v iembrr . 
SPVz* r-6£6irvas de pasajes, carga y cualquier Infonna '(faí l a t e r a l I D»8 
«¿aa je ros para Habana y Veracrux y detalLCfl de todos los servicloa dg a t t t 
-áompaCíft, íá i r igi r^r fi ¡os s o a e t T x a t ^ r í o ^ i s l a í a i K a a *a B»ai¿R«t- . 
^OfTíS 
f P M « « » d t t ^« fPar f ' s a , , fi9Sr b e l e s ü e T « g . M 
1 Í̂ S c i m t i 
BUiBSTfTUYE MANTECA 
® 3 ® 3 
c 
fflpor o s o o r r e o s : n 
S E R V I C I O D E H A B A N A Y V E R A C R U Z 
E l d ía 3 de noviembre uoldrá de Santander el vapor 
y el d ía 19 de noviembre el vapor 
• m 
admitiendo ambos carga y pasfijo pSra los citados puertos. 
Para m á s informes dirigirse a sus sgemes 
Paseo de Pereda, 32.—Santander 
Apartado 74 
Pídase en iodos ID. es ísbleoia i ientos 
i : • l i l i (i í 
A N T A I M SD E R 
Teléfono 6 85 
H O L A N D E S E S 
SUCESOR DE PEDRO SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos frían tos de 
la Nava, Manzani l la y Va ldcpeños .— 
Servicio esmerado en comidas.—Te-
lefono. 1-25. 
<:i'X -TIU-CCION DE BUQUES 
L a coíistrucición de buquos rnercu.n-
. tea fía nuuc&ra zona m a r í t i m a está 
1 daaiido oxceilientes- resul tado®, 
i . V i obsianto l a j a l l a de cléaniointqs 
1 i r t ü - ] : •I.MI !csi pa.ra co-ast.niíiciones 
' de tal í iulclc, son Alarios loa buque;> 
d • vapor y de vola, que se l ian hociho 
ea los dilfeffiéiitiSis pnertecitos del l i to-
r a l n u e e t e á proviacia , primei]Ki.!-
tn&áte en Rcquejada, donde se han 
boi|ariib ail agida va.rias ombarc í ic icnes 
áo l>ucn uúniC'i-o de. toneladas, efec-
f i iándoso t a m b i é n importantes i v i n -
racicmesi a cargo do los talleres ins. 
talados oa la ribera, de la r í a . 
Af:i auanc-nta aifortunadanicnte l a in 
ténsadadl del nicwiniicnto ria.va.l en 
11 a •c: 1; i pi-ovincia. bastan t c elvidado 
pjcirj c ^ a c i o de varios años . 
E l úlíiimo l iUique do vapor consit.rui-
*diO en l a r í a do Rcqucjada, es el «Rio 
Bo^ójya^j dotado de tedas las coiuli-
•• 1 ' i i c i imaüiiYjivn .nicdieinnaíj, y que 
I i.j 'iíu ciMiieazará. a prestar servicio. 
A y e r oifcietuó dióbo b a r c » lea etíMi-
y os de praebas tío niíáqn-ina.«, a los 
VW/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVV'VV̂ ^ 
M O V I M I E N T O D-E ^Vc 
De escasa ini.j.ortancia fué 0| 
in icnlo de buques, o'u ol día d ^ ' ' ^ 
en nuestro p-uerto1. 
Eutrai 'o i i : (d^eña.s Rooíasi», ^ 
Coai'.p.añía. Santanderinia de j ^ ^ J 
ció ni, •¡pjrocjgídien.t.Gi día Ba'ibeaó&i-^j 
dan-do en d fondiea.dero de I ^ ¿ * 
Mó,.rti.ni,i 
E l (oBT'aeklamei), eon maq^w 
para,, la C o m p a ñ í a dol Norte. ^ 
E N LOS MUEUc 
Buqiuesi cairigando: ' 
« C a b o : Sacra t i f» , s-o-sa, pa.ra L^., 
te; en d m a d l e del m a n j ú a s 1 ^ ! 
n l i l la >. 
Earqn vS desicargan do: 
«Raoiión», descargando carbón-11 
el muelle de. Mailiaño: ' 
«Coquit», deí-xa.rga alKmo quím^ 
e-n d m-uelle do M a l i a ñ o . 
E L «ALFOXso M 
A las ti-esi'de l a ta rde de ayer-¿I 
pó para, E l F e i T d el vapor correo,̂ " 
fonso XII», coai objeto de limpiar ^ 
dos en d dique Reina. Vijctoria. 
MAREAS l'ARA HQ? 
iPleanraresi: Mañatna, a las 6,3; 
dte., a l a» 6,15. 
Raj amares: M a ñ a n a , a. la 1; tan], 
a l a 1,5. 
E L «CBISTOBAL COLON»; 
La. botadura, d d t r a sa t l án t i co «c^ 
tóba l Codón» se Citectuará FJoienâ . 
menie a l a» dos y me-dia de la taity 
dol d í a 31 d d mos actual en oj n 
i r d . 
Pcir Jas cir. unfi'.ínrcias especial 
en que nos hallaanos, d acto m \ ^ 
c a r á pretijindiendo de obsequios e ¡a. 
v i tadonos. 
En l a parte- do proa d d buque f| 
l e v a n t a r á n u n altai" y una p^queíij 
t r ibuna, que s e r á ocupada por la ai. 
dr ina, autoridades y los i'epresuntón-
tosí de l a Conii>añia. 
E l lanziMiiiento d e b e r á resultar más 
ma.jeistun.'iO' q|ue eT de un amrmk, 
por s-er d t rae ia t lání joa de mayor TO. 
lunicn. 
H o y niiudroi entusiasino, y se salí 
que rnuohos- individuos de otros pue-
blos v e n d r á n a pres/enciar la boü-
dura . 
SITUAiCION I>E LOS VAPORES 
DE ESTA M A T R I C U L A 
Vapores de Vóctori-ano López Dórí-
ga.—«Miclídín», en Santander. 
«Maa iaiieJa)^ en -Bilbao. 
Vapores de Angel F . Pérez.-«Ct 
o l í n a E. de Pérez». «Emilia S. d« 
Pérez» y ««Alfonso Pérez» , en Santon 
ie r . 
Cnanpaflía Santanderhia de NftT»-
gaición. 
(d ' eña Roeía5:-)), on Santander. 
Vapore» de Luis L i a ñ o y Cowpafilai 
« M a r í a Mercedcsi)), en Bilbao. 
«Luisa», en viaje a Ifondeur. 
«Alfredo», en viaje a Génova. 
« M a r í a E l e n a » , en Camarinas. 
« J u a n Antonio», en Santander. 
«Mairianela», de Newport para Bil-
bao. 
S I T U A C I O N DE LOS VAPORES 
D E L A C O M P A Ñ I A TRASATLAN-
T I C A 
L k i e a de Bueno* A-res—El «BstB» 
Vic tor ia Eugen ia» , en Buenoa Airea 
E l «Lafanta Isabel de Borbón», * 
Barcelona. 
Lín«a de Nueva York . Ciiba y 
E l «MontseiTat», en Veracruz. 
«Re ina M a r í a Cris t ina», eo viajfl» 
l a Habana. 
«Alfonso XII», en viaje a El F ¿ Í 
E l «Antonio López», en Nueva ^ 
E i «León XI I I» , en Barcelonai ^ 
Cádiz . I 
L í n e a de Veínemela-ColonxbJa--1" 
9 e r v i o t o d » p s s o j e r o s m e n s u a l y r á p i d o 
E l día 9 de noviembre sá ldrá do Santander el nuevo vapor (primer virje) 
t E E t b l •' (de 16.CC'0 TONELADAS de despl ízara iento) , 
admitiendo pa f>iei?os do SEGUNDA ECONOMICA y tercera ordinsria pa-a HABA-






1.020,85 ) incluidos toda 
619,90 ) clase do impto 
E l íno jor d i s fn fes fón t t para M i t o 
n* , g a n a d e r í a y plantas. 
Venta: farmacias y d r o g u e r í a » 
de buques, m e r c a n c í a s , ineendios, in-
diviSt ía les ; rcsponsali i l idad c i v i l , ctt-. 
Compaal ías nacionales y extranjeras. 
. V I A L HIJOS 
Muelle, n ú m e r o 25.—Teléfono, 5?. 
DOCUMENT03 QUE NECESITAN LOS PASAJEROS: En segunda económica 
e l pasaporte legalizado por el cónsu l de la nación a donde se d i r i jan , códula, pase 
de quintas y certificado de vacuna.—En tercera ordinaria, cartera do identidad le 
galizada por el cónsu l y certificado de vacuna. 
Los departamentos de tercera clase todos son de cuatro literas cada uno, re^ 
uniendo las comodidades necesarias. 
Para solicitar pasaje dirigirse al agente en SANTANDEB y GIJON 
D , FRANCISCO G A R C I A — W A D ' R A S , 1 P R A L - A p a r t a d o 38-Santander . 
por '- pisos suiMÍos, ruii,--! ruc r i iu i uin-
dqrriíi, sitio et-iilric.-: sol aJ iiu i l io d ía , 
I ratp directo.. I n f o r m a r á esta Admi-
n i s t r a c ión . 
A í&á C o m p a ñ í a s de los i n l s í a o í r j 
eiftma fiJOSj A t a r a i a n M j i l . 
onaíieQ Éá^guiráin las oficial3s, hacion- «iM'a/nuf»l Calvo», en Barcelona. 
E l «Montevideo», en viaje a ru«w do u n r o . c i r v l o )>or l a ce t i . 
Ta.ie.--. n is^yos «llorón magní f i co 
•PCIIU.UJWIO, íuüLcicnando' la. nulquina a 
\ ú día | U ' - ' - » , sin el m á s lave entor-
j - •Miiieido, c . n G0 r?vcilu(-iones por 
minuto . 
Rico. 
E l «P. d» Sa t rúa t sgud» , «n 
Rico. 
E l «Buenos Aires», en Barcelf14. 
L í n e a de F ü i p i n a s . - E l v 
| P a n a y » , en Cádiz . 
Tenemos nOticiias do que en breve, L í n e a de Femando Póo.—El 
fedia se in>:<•!.ará ta c o n s t m o c i ó n Car los», en Alicante, 
l iiqnr.- (!o a l tura de mayor tonelaje. I E l «eCataJuña», en Río de Oro. 
c Oi&vderanidt) loá ina.gníficoipi rebulla-^ Servlcioa especiales.—El «Atíc3^'' 
• !;:!)• 9adp los ci si i M íi!ti.<. an M á l a g a , de Me l i l i a. 
C ' ii.nnois, tail id-?a, y 110 dudanÍO^ 
(fu 1 d.' (•••-a man-eia ae l o g r a r á ' dotar 
a, la. Montana, de u n a flota m o m i n t o 
de pbin^iideraicíóin, iatstñsificandt) su 
111 ov i u 1 i-,• 111 n niaritia no-cem 1 ere ¡.al, nó 
tan inipoirtant,^ en eato® Viltímos a ñ o s 
como sie meireic-o l a pos ic ión y- siegu-
ridanl de Su l)a.,iía. 
I l a r e m c « votos pc-rque esas inK-ia l i 
\ ; - QS lleven a . l a p r á c t i c a cuanto an-
tes1, y que auinenten de importancia 
a ÜI-,-,iiila cpji» Sp van adq-uii iondo lo-; 
c-leinenlOiS pioei-o.- para tales labores 
E l «C. López y López», en C&W-
E l (cAifonso XIII» , en Cádiz. 
E l «Legazpi», en viaje a ColoWb* 
E l «J. del P ié l ago» , en C á M 
M á l a g a . 
«Ciudad de Cádiz», en Cádiz-
La Di recc ión de este p e r i ó ^ 
recuerda a los señores cote',0 
dores e s p o n t á n e o s que no deV ^ 
ve los originales n i mantiene 
rrespondencia acerca de ^ ' 
^ v vuelven fraca i ^ ® ® f d ® © a ^ ^ ^ © ^ y C i ^ ^ & ^ C í ^ ^ í _ _ - ,oVrrn*n y  s i 
psrfócción y economía. 
K í v e n s e trajes y gab«nss 
V a S e QÜINCS peseta*, 
¡{fiClO PSRMANENTS Y A DOMICILÍO 
¿ í i á W t i * d36ponible«. 
' J S oaf'a" aclocar máoíroa, 
[ P a i r e s EN V E N T A 
rjüwu»"-" 
8-10H", faetón con alumbrado 
, en marcha, nuevo, 19.0CQ pías . 
fj-SÓ HR, magnífica JímouBine, 
[ 26.000 pesetas. 
,̂ 88 metálicas faetón, 4.609 ptaa. 
nousine, a l u m b r a d o Bosoü, 
20.0-JO pesetas, 
Fiat, F. 2, doce asientos. 
' 19.5 JO pesetas. 
B, Í8-R 4, t r e i n t a «Bientos. 
2S.C(B peeotas. 
sugeoí, cuatro foneladaa, 10.000 
pesetas, 
üeí, cuatro ídem, 1S.C00 pías, 
a, cjnco ídem, 15.000 pesetas. 
íámaras no^as con eJ 25 y 50 j;or 
¡íDto, respBcrivaiDep.te, sebre el pre-
cio da tarifa. 




ai. jiara la colocación de ban-
Licizos de camión y n e u m á t l -
la-imporíante Casa Sopdricn. 
Iduclos de esta Sociedad son B 
cidísimos en el mundo auto i " 
por su bondad y resisten | 
lor a las d e m á s marcas. 
Garantizad e! peso de vuestras mercancías utilizando ias famosas 
F A B R I C A N T E S 
DAKIE 
se d9 muebles usádoe. C á & 
EZ. Pag-a máa qn& 
qua es e! ideal de! público. Defienden eí interés del com-
prador y vendedor. No exigen ninguna cbse de pesas, 
son exactísimas y siempre invariables. 
ADOPTADAS por la Administración de Correos y Telégrafos, Ferrocarriles del 
Norte y M. Z. A. y todas clases de comercios. 
por su 22 medallas de oro :: 47 diplomas en varias Exposiciones de! mu 
construcción perfectísima, solidez, rapidez y duración. 
í e p r e s c s n t s m t © e x c l u s i v o p a s r ^ i 
V i z c a y a , M a c i r i c i y S a n t a i n c i ® n 
u b - a g e r u e 3 e n ^ a n t a n c i e r : 
TELEFONO 21-08 
imoderao para toda clase de 
pes con garantía de resul-




O B S E R V A C I O M E S : Hay d i spon ib las Ba lanzas de m o s t r a d o r has ta 15 k i los de po tenc ia y B á s c u l a s 
de 10 J, 2 5 0 , 5 Ü 0 , 1 OOG has ta 3 0 . 0 0 0 k i los de po tenc ia . 
A U T O M Á T I C A S y 
C A L C J L A D O R A S 
S A N T A N D E R - M A D R I D 
Rápido.—Sale de Santander todo! 
loe d í a s a las 8,9, y llega a esta esta-
ción a las 21,05. 
Correo . -Sale de Santander iC laH 
18,87; llega a Madrid, a las 8,40. 
Snie de Madrid a las 17,25j ü e g * ff 
Santander a las 8. 
Mteto.—Sale *dc Santander a h k 
7,8; llega a Madrid a las 6,40. 
Sale de Madrid a las 22,40; Ueg« « 
Santander a las 1S,40. 
Tren tranvía.—Sale a las 19,44, pVf 
ra llegar a Bárcena a las 21,45. D i 
Dárcena sale a las 7,15, y llega a San-
tander a las 9,20. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas de Santander: á la» ?,16, 
16,B5, 14,5 y 17,5.—Llegadas a Limpte»: 
a las 9,55, 11,33, 16,6 y IS^iO.-A Bü-
¡bao: a las 12,16, 13,21, 19,5 y 21. 
Salen de Bilbao: a las 7,40, 10,20, 
iS,30 y 16,30, para llegar a Santaníter,1 
A las 11.50, 13,14. 18.31 y 20,35, 
8 A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
Salidas de Santander: a las 8,5*. 
••,80. 15,10, 17,5 y 20,15.—Para Degar 
31 Soiares: a las 9,45, 13,3, 15,56, 17,4fl 
7 81, y a Liérgan&s: a laa 10,7, 13,81, 
U V 18.10 y 21,23. 
Calidas de Liérganes: a las 7,H, 
11.20. 14,13, 16.50 y 18.40; para llegar * 
Santander: a la» 8,33, 12,28, 16,18, 18,81 
S A N T A N D E R - M A R R O N 
Sal ida de Santander: K l i t 17,Mn 
p&ra llegar a Limpias a laa 18,58 jr | 
Marrón a las 19.57. 
Da Marrón para Santan'dírJ * tei 
7,5, para llegar a laa 9,30, 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Sal idas de Santander: « l l * 7,18, 
11,20, 14,20 y 18,50, para llegar a On-
laneda a las 9,47, 13,25, 16,22 y 20,57, 
Salidas de Ontaneda: a laia 7,8^ 
11,35, 14,32 y 19,20, para llegar a San» 
íander a las 9,03, 13,30, 16,13 j 
S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas de Santander} I U l 9.4Í | 
SAN T A N D E R - L L A N E S 
Salidas de Santander, a l u 17,11B 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
| i Salidas de Santander, S l*a í l ,WL 
i 114,56 y 20,10. 
S A N T A N D E R - T O R R E I i A V E G A 
Solidas de Santander: los j n e r » ! f¡ 
domingos y d ías de mercadOj a I M 
7,20; regreso, a las 12,5C. 
Llegadas a Santand r, de Oviedo, H 
¡as 16,26 y 20,51. De Llanes, a l a l 
1,24. De Gafcesó», & las 9,28, 1S,38 g 
^ViV^VlVVVVVVtWtVWVVtVVVVVVVWV^VVVVVVV Î 
Jo Inforniarán en''esta" A d |^VVWiV^VVÍVW^vw^vvvvvWwvvvvVv^ 
•Compañía Nacional de Pieles y Calzadoi S. A. 
Nu...™ ftbric dĉ  C.UaJo C03ÍJ0» Goodyear Welt 
I!0}- # - t r i r.tfP que con una so-
ldé loTpníi1 l'i"'a fliPZ ^"os, 
. i c"alss se le qui ta l a 
^ - n ! , , oí reloj dis-
^ S S / 0 ' 1 to,,a ')er-
tz ^ o s , y asi sucesi-
K l ^ ^ ^ ^ s a , 325 fie-
Producción diaria: 800 parea 
C«ab Final de D Juan te Pcpucro 0 A3CELONA—S M 
wvwi CHICS 
fH'o-(loHilario pal 
^ v accidentes s 
más relerencias para com-e-
lrJ8feaiación. Precisa absoln-
wilicar al asunto especial 
} &an actividad. 1 
5 1 escrito a esta Adminls-
i'a Ioda l a 
a J o y e r í a . 




fimos d e E s c a l a n t e , s 
M ^ i RESTAURANT • i 
611 ^odas, banquete», 
JUSe a nombre del 
e n c a 
ESCANDALO 
A ln> liT.-'i de la tardie de ayi'i-. en 
la caillc de la. Concordi:!. p^miuovieroüi 
un íu•.•)•:•' eScAndaJo A n l c n i a y Ma-
l í n u e l a - G a r c í a P é r e z y Ramona Mar-* 
ínóz Ci/n;slia y srá bi ja Oliva Gonzá-
ez. 
Fue ron denu nc i a d • i gt 
ACCÍDKXTES D E L TRABAJO 
Antonio Péróa G a m a , de 23 año 'S 
ccrvficero, Irabajaiindo en la f áb r i ea 
dé cé^WGaas la. «Cruz Placa", so púo* 
dujo ui i i i iiei 'ida punzante en (d la-
bik> .superior. 
—Ci i-'Ü!!'.) Agul-ar. de 45 año®,, en f l 
h n r e ' u ^le nn'Mleras de Casanueva, 
óo écñiSó hc-rbla.y ccntu-ia-s m los do-
dos dei l a mano d-ereiciha. 
En la Caca de Scxoaro fuo jon afii** 
t i dos. 
CASA DE SOCORRO 
Ayer fueron asistidos: . 
L ' ' ; i inlro Fc-i u á n d é z . de IG añoS ; .de 
una herida, contusa en la. jx>g,iv>n i n -
teíiTnaii.'l-.iil. 
Leonardo Zanianil lo. de 13 a ñ o « ; 
dé eíessioirtás en la pierna izq-unn-da. 
Juilián Sámchez, de 30 a ñ o s ; de di»-
tension de l a ar t icubn- ión dél pie de-
rociliio. 
Pil ífr Sa.n L o : Mei ¡o. de un a ñ b ; det 
inges t iún de lej ía . 
>^av'i'vvvvvvvvvvvv\\'v\A www wa wv\'vvvwvwv 
i s d i v e r s a s . 
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F A B R I C A DE T A L L A R , B I S E L A R Y RESTAURAR TODA CLASE DE» L U 
NTAS, ESPEJOS DE LAS FORMA.S Y M E P I D A S QUE SE DESEA .^-CUA 
ROS GRABADOS Y MOLDURAS D E L PAIS Y EXTRANJERAS. 
Toda la correspondencia adminis-
t ra t iva , consullas sobre anuncios 
v suscripciones, d i r í j a se a l admi-
RANDA M l ' X I C I P A L 
Programa de las obras que ejecu-
t;iro hoy. a. las siete, eu el paseo do 
Pereda: 
"Recuerdos de Suiza» , pasodoble.— 
P. Roos. 
(lOudiinu), intermedio gavoia.—3o 
de Adana. 
Ewipspdia v a l e n c i a n a » . — P e n e l l a . 
«El Diluvio», preludio.—S. Saenar 
«Czardas búi igaras».—Miclüel l i . ' . ; 
LA CARIDAD DE S A N T A N D E K v -
^ movimiento del asilo en el cMa 
i-yer fuá el siguiente: 
Comidas di.-ti-il.ufdas. 6?1. 
A s i l ád Os que quedan en el d í a d é 
10 v , ' 13P 
MATADERO. -Ro inaneo deL d ía dfi 
ayer: • ' . 
Reaefl mayores, 23; menores. # ; CulJ 
I^SS dé 5.754 kilograinoS. 
tardos , 8; c-on peso de^A7-
m S E G U N D A P L A H A 
L A T O M A D E A T L A T E N 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ WVVVVV^A^WA^AAVV^VVVV^ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV A^^WVlO^VVVVVVVVî VVVVVVI. vvvvvvyvvvvvvvvvvvvvvvvuvvvu^^ 
D 5 U N C R I M E N H O R R O R O S O 
D E T A L L E S DE CO 
COMETIDO 
¡Quién fuara ccano ellos-!—iO!xolaiiKU>a 
para mí . 
iPoiiqniie a ú n S;IPJ ecií'azcoteitos no 
'Hi l ivi la (.. )vi(li:i.. n i oí odio, n i 
i i PÜn tacita ni,:i.'iiJa.d como a. vi ••¡cea 
c»..¡•ijai'-'c en d cni -hzó'U de.l lioírh 
íbii¿i. Aun no &aÍ)ía.Ti diel lonclblár por l i 
viida, de ais nil«c-r:iajs, %de das do-^gra» 
cias... 
, ¡-Quié fo'lki-s SG« lea ni fu.®! ¡Qué o r i -
A l sacar al chico dal sitio donde esta. Pí-CD má.'. grande cnín.c-.i'Mi a-'in.-:i> 
ba enterrado, se vi5 que tenía una cuar- 'P^'; _ iiiiu^iaiiK.-ak. |..-s hacen licu ar y 
da fuoitemento atada al cuello y con la '¡.'¿" !- , . , 
cual había sido ahorcado brutalmente el epe k rya sei'36 l .nma.n, - q.,.. .-ont^.;-
inforlunado niño. , pl&riídc» Satas ca . i i rv . fcan ¡Hiras y :c i -
Esto produjo un movimiento de horror ^'''•'--•••iJ. retíratp rte v m almas, a ú n 
en cuwtas personas lo presenciaron. téS hfa«an 
lomediatameLte púsose a instruir las , ma.ivda¿ ha coa^silo mis Kíflexio 
costumbre, fué a guardar unas vacas al diligencias oportunas el Juzgado, r^ca- n ¿ ^ HT'S a u n n S ' i . 
monte comunal el ni no de once años de [yendo las sospechas desde el primar ins- nacarada piel, g r i t a r angustiado-
edad Emilio Lombraña, na ural del pue- tanto contra un pador que andaba mu-
cho en compañía del chiquillo Lombreñ \ 
E l pastor.fué detenido poco después, y ¿ 
estrechado a preguntas por las autorida- c 
¡ des, terminó por confesarse autor dal 
Dábamos ayer en nuestra información 
de la provincia la noticia da un crimen 
cometido en el pueblo de Trasabuela, 
ayuútamiento de Polaciones. 
Vamos a añadir a lo publicado algu-
nos detalles, acompañados del nombre 
del autor de tan salvaje dí l i to. 
E l día 29 dol pasado mes, y como de 
blo referido. 
Ni aquella noche ni al d a siguiente 
volvió a casa el infeliz muchacho, y alar-
mados por esto, los vecinos salieron en 
crimen. 
Llámase esta bestia humana Angel 
Erena, y es natural da Fanta Eulalia. 
E n el zurrón ^ue llevaba cuando se le iiMiPotentoi peu- riu jii#iÍEito 10:0. 
detuvo, le íuaron hallados unos t jacos iQuaía.dp ss t r a n s í Miza, un tanto. 
su busca, lo que llevaron a cabo dos días 
seguidos. 
E n el último, y yendo por el sitio co-
nocido por la cEscarpada», al pasar una 
Jamiza, observaron señales como de ha-
ll irse sotarrado algún animal. 
Para cerciorarse do sus sospechas f o- cosas, so irS las qu3 guarda absoluta re 
men/.aron los exploradores a remover la serva el Júzgale , lo mismo que c: 
tierra. A l retirar los primeros céspedes, que tisne relación con los móvi les 
vieron, con la natural sorpresp, q m aso- (pudieran haberle impulsado a cometer 
maba un pie, estimando, no t í a funda- t in espantoso crimen. 
—Maimá, ma,ma... 
Y romiper a UGÜÍU" n,miarga,mo!dc 
Abamlionié coai ] i i \ .'i,) itaciinj 
siento y lie ceuTidoi1 hacia. l a ln 
iü.iu ra. 
Hl'/be d'.' ono r-n-liai1'!-- dé rialilla-s 
! £311,010 a.iitw un caha.llito d • cí£i"tó^ 
.viviV.-la.m'.'-nk-' apk'jkadrO y roto. 
Ti'.i.k» (!"• r r m : '<]:\\•':(>. p-OTO pn va.iui; 
I n iño aiigue Uoípáiiííó oári amaayura. 
EL R E G I M i E N T O P E VALENCIA EN CAMPM,^ 
PRESIONES DEL CQi 
BATE DEL DIA 29 
abrazaron counu hei 
01 
1 
eáiti'ó Cavak.anti Sol̂ -fj •« 
que cojeaba de un balazo 
un pie... Con él entraron los 
otirofi y Jos nwc í i ac ' i c s ¿<^Sffl 
'hicimos lo m.i'V.mo y fu,-. ., 
na 
¡•a 
" D e s p u é s do la gloriosa j o m a d a del 
29, una ]\ I a ma bai-dé de lia,ln-i- ña-
fiado el rutimo t.kit dtal coim^al •. i ••• 
gri-saniM a .\k--!illa las fuerzas que 
ouG'daban do Ja e.vprriición. 
-¿•Cícno dar" una impivi-ión exacta 
de (o q i ' íné eO conubato? ¿D© q u é vaaenciauo®, aJcgi-os como 
foauitói bai- v Uoga.r a los" lectores do t a ñ u e l a s , oaukurdo c¡l üímí 
EÍL PUEIMJ) CAXTAkP.o la. inujMW l íxpof ic ión de Valencia. o ¿ 
. '•¡úa-de l m ao^dédos de Valonoiá al y o advierta, aunqoio ecooy'sSI 
véi • m -1 tran.c-a- dó jugarse la vi-¡ .en Sajrtan/der l o sal-irási 
da? Compi rMiloaios que o., niuposíble, ilos ingenieros decidieron'', 
I M O. no obstaule. p' a! -mi>s a ^ ' g u n i r . a miceítro favor, con oj Ví 
qme todos axperiniGntairon r;.náloga ''<pie domoslraron. Tras c 
aeuaaciióín a la. mi:'.síj-a: n:i*eVcalo¡írio mos M e l i l l a y VaJeru-ia con 
g^noira.!, uih z.u:mkiirl¡j .dentro del c r á -
neo, l i ' ia . paraiüz'r, ¡ón in-'vla.''i.tánc'a 
del ser- y, en s •¡gnidn. aj nu.üi' daí m-
c'oui¡sc!i.euile ea.'Sjimisniain.icii.l.o., una a.gi-
tiiick-n iiriAa( - . : i ([no ka-, nakimur los 
dio:ules y api ctü.r el k r i l y desear 
ciil • ^:^iL'̂ 'l•,' td tila.rin invitando- a.l ata-
que 
ido y ea va lo r m4si,k-ío que n,,; 
oehirsei. Cada uno do-.-rtoV 
una. esfinjie que s© movía y 
lia Sin despegar l o ; lahii»] 
En Tizza primero y eh j] 
«UCMTiO <i(X%AJié&. Vi 
i iucsli 'o lado alguno:-.- m]m 
Y o sxVlo vil- caer junto a 
zapatos del pobr. niño y algunas ot:,s ^ i n ü " ^ onb-aJlátq. y ent: 
a nue óro fué rudo y de u n a intro- bgonto Alonso y a.l smldad^ 
• na ostrcfpeíHk) eil tpádez salvaje-. Cada uno de nosotros; Lcipíz. Este dijo: «;Viva Ks „. 
^ p i r b s y scilnvos. [llcvr.ilia d .u t ro un gucirrillero hasta'j el fur-M. s o j i o v ó l a^ manosSJ 
de mía, l a pobKi cri'i.tn-^entonces d^anoc.l-do-... EJ ansia 
de barrer el ot^:'aculo inv;- •-
v c a y ó de bnice.í . El srn^ntoi 
' mandando1 da" 
mentó, que él pertenecía al niño desapa-
recido. 
C r i n trabajo costó a les representantes 
t de la J isíicia librar al hotentota de las 
Inmediatamonte dieron cuenti a las ' iras del vennJario, qu3 pretendió Un-
libo ¡JC IMtOJMOJiX:-• . . í . ^ ^ v , ^ ^ n • - u i 
Me Indigna justaniente oi h e s h ó de f i a có lera . . . y allí fuimos, con el cap í - moros... 
32 aalvaje, que no d ? d m manera I t a n Rnnnr. /.. a t omar a cudul ladas | Por la noy'ic. 
autoridades, presentándose el Juzgado, 
quien acabó de descubrir el cuerpo de 
char al asesino. 
E l suceso ha produüdo honda impra-
la criatura y ordenó su traslado al depó- sión ea Polaciones y todos aquelloá lu- ' M e n i a . | .!.: a i -
sito. * fl-arfls limftrnfA« 'P-•••im.iir.ido e n n i M . ¡ l i -gares l i ítrofes. 
AíDONTEGIMIENTO EN GRANADA 
S e d e s c u b r e e l m o n u -
m e n t o a Q a n l v e t . 
GRANADA, 5.—Se ha descubierto en 
los bosques de la Alhambra el monu-
mento a Angel Ganivet. 
Los paseos y jardines estiban llanos 
de público. L a Randa municipal dió un 
concierto, en el que interpretó compon-
cienes de Albósiz y del músico granadi-
no Angel Barrios. 
l ian concurrido al seto el gobernador, 
c 1 alcalde, comisiones de la Univorsi Ja í, 
( l Instituto y Escuelas especiales, la So-
nodad Económica, el Centro Artístico y 
lodos los Centros de cultura. 
Las sobrinas de Ganivet, doña Carmen 
y doña Germana Martínez Ganivet, des-
< ubricren el monumento. 
Luego, el vicepresidente del Centro 
Artístico, señor Gallego Burín, leyó las 
adhesiones y un trabajo de don Adolfo 
konilla, en el que se estudia la persona-
lidad del pensador. 
Don Kicolás María López, amigo del 
efcriíor granadino, leyó unas cuartillas, 
en las que recordó Ja figura humana del 
creador de «Pío Cil> y dedicó a su r -
cuerdo un testimonio de cariño y frater-
nidad kta'ectual. 
Don Natalio Rivas, presidente del Car-
tro Artístico y de la Comisión que ha or-
ganizado el homenaje, habló despué?. 
Impezó ex prest ndo la satisfacción que 
le producía ver lograda la obra que taL-
tos trabajes ha costado conseguir. | 
— E n cuanto a mí se refiero—dijo-me 
cabe la honra de haber llegado, con mi | 
gestión personal, ayudado del entusias-
mo de algunos jóvenes, a eate momento 
de glorificación granadina de Angel Ga-
nivet. 
E n el tradición a1 itm o de Ganivet de-
bemos inspirarnos para el porvenir de 
Granada, aprendiendo con amor en sü 
«Granada la Bella>. En lo que a España 
y a nuestra ciudad se refiere, es éste para 
mí eL gran valor del persador: su com-
I rensión del pasado lo hace proyectailo 
en un futuro más fecundo y lleno da eig 
nificación ideal. 
Agradezco comopr-sidento dol Ce.t'o 
Ja cooperación de todcs, especialinont 
la del joven escultor, gracias a cuya ge 
nerosidad se ha hecho posible la cm 
presa. 
Terminó con unas sentidas frases, po 
las que hizo entrega del moni, mentó al 
gobernador de la provincia. 
Este se hizo cargo da 61, y lo cedió al 
alcalde, el cual dió las gracias en nom-
bre de la ciudad, elogió la labor do Nata 
lio Rivas, y saludó al escu tor .Juan C.is-
lóbal, a quien el público tributó uraova-
u 5 n entusíai ta. 
. l e p i r ('.• Ik-mar, y que por des. 
gracia, regnín luego ma inifo 'marón , 
eo un oic.mipJa.r bacante c o m ú n aqni. 
La. niñcc 'a que c u k k i de la. ariaus-
uva ct 
p^omet IIOIDCIO 'conlíp 
p - r o cd iiiñf>, cada vez qjü© d,ir^« S¡d 
vista, ai! oabaillisto ralo, l lo ra s in con-
suelo, y i r.'.'ián.dol'c- jun to a su cora-
zón con sus débi les bracitos, so le i h -
va a caiga*. 
Terminó el alcalde diciendo que la 
Corporación que preside trabajará por • 
que los restos de Ganivet sean traídos a ' J ^ P I H V - n o l a d o me ha produ- W f ^ ^ S S S ^ 
'••u patrifl Í Cddo.honido- pasaa', pe.vo qoie _ lovaniau^nu^ , 
" , " I ¡E¡.v un n iño 
ü-i monumento ha quedado situado en suifrir pendaeindo lo (fin- era ol obj 
uno de los pasees laterales, en medio del1 de sus ífluusion -;' 
bosque, rodeado de altos álamos. I rGuánto padióooyá en nd. 'anto, en 
E l m o d a d o ycomposici6n del grupo ^ ^ 
y la expreeion serena de la cabeza de Ga I J1N. 
nivet son elogiados cemo cura escuitó-! ^ v ^ a V A ' x a ^ w , ' w ^ w ^ A ^ ^ ^ 
n;a . ; ( I B A X MIT1X 
E l autor, Jusn Cristóbal, esmuy felici-! 
fado por su obra. 
€11 C-] 
la loma doaude. estaba e l en enligo... j m ; h a n dio'io qi'ie han jimej 
¿Qué 1: ••mp-a duiVi aquél lo? ¿Guá-U-)cuart tos amigos... —Eso-^flj 
tc i i minuitos ú hora.-. cMuvkno-s' m a - i t e s t a d o - i s o ñ coisas de la j ^ j 
o ie teañido u ICO n w d » , junki.s las ea que me lo d e c í a se qu-(dó dü 
ra, s i.rr -ii-mk s los o jes, rdsocosi los «Cosas de l a guerra", y ionio 
lak'h - y agaj'j'Oitadp'S r-obm el fus i l hu-b'-?•.-•:• n dad<T un m a z a » rii 
ios dedo^? No lo sé. Solo sé que nojoosi, incl inó bru?caan'mte|]$!S 
i...¡.it ;.uctf:v oánstanÍQio alguno y que car se q a e d á dorruiido. Tj, •de. ¡i 
da t rairra.da, que (i.iía en la refriega i-mi alrededor. Salgo d í 4 ! d M 
parecía , darnos á n i m o s ' nuevos para un instante a »>••.,>-:rar mp, : 
vengarlie. Ent iv ol fragor de la pelea; on el cielo u n iv.splandcr 
bciimo v de y 
no di '. ia-
quje h a eon i e i i zo jdo ' : a -gu í an i c s nada (jue po fuem l a rejmg-
o l o que ora. el ol-ieto uainto nr.'.n ' i a d« la^ pMlah&S hara-
" pí.vntas. a.gitá.ndo: a. ; altando de u n 
lado para otro,, k i i u " . l á n d t - e como 
las velas de la en iba rcac ión de Ja 
musrk?: |¡Ccn q u é • guato f x p ' f m w * 
kAinitir-e el púdiá l lo en la carne nid-
i a , v CC5J tpié piro- 'r . v-inanio.- d.e;nio-
Vonaivc M contrar io , empujado o.n-
DEL N A T U R A L 
t ranqui la , 
ioS i i.vn.s 
A S O C Í A C i O N D E 
Q U I L I N O S 
general. 
LOS A.l/ARGADOS 
U n j e f e d e N e g o c i a d o 
d e H a c i e n d a s e s u i c i d a 
M A D R I D . i3.—S-e ha .suicidado, dis-
paa'ónidpsQ"íün t i i m el Jeív d.i'. Negocia-
do do HaciiÓíDda don Fernando Santa 
Cruz. 
E l aui-cida t e n í a 61 a ñ o s y s.e igno-
ran Jos mióY-iléa que le l ian inducidi : 
a adoptar tan fatal r e so luc ión . 
Ea la tarde heosnosa 
b iliííüriieii.tc DluirisSaada pí 
•'' ' Sol, o3av.ano al ccaso;-má;» piaírec-3 
• I I ' .n ino de un dia de la rionto p r i -
Uia^ec-n qn. «.'• 1 ni.eki¡nc6lico o-loño. 
Xo IHnv el á n i m o de amaigas pro-
ociYjaxio'ni!.;;. oacamino- mis p^sos iia-
ioi jandimod de Pereda, domi.j. d;-
vcrSqs grupo;'- de n i ñ o s , con sus vesr 
t^ditco C3 tonca blanccG, cerrein, r í en 
y j i v g a n .cn jíii-.tore-ca algairabia. 
• L o n r i m o en loa d í a s en que el es-
pí r i tu goza de bienlxecíhora c a ü m a co-
mo ea osos otros, frecuentes en l a v i -
¡' i . 1 n q-ne algi'm doler ñu:.;!.! ]>esa 
«obre c¡I alma, yo gusto de contem-
j-i'.ii-r cccc. gj iij^os inifantLl-os'. 
S:.'. i caiiitais iiaocenk'.sv ;:u alegi'a'a 
fri'j.ica, y mf> r i » a » coid.kUKi.das, niG 
l i m a n do aptianisako y pardeen ira.ns-
¡ ::-¡rn:,.' a un nnMalo- k k a l «¡Mo pd-
¡-'•:.¡lo p( r aei'^is a.n.gcltca.!es, y. . . abs-
t r a í d o , no ke- aaniido tan to m i s pre-
ócuipa.'ji.O'n o^. 
Yo- he pasado horas enteras ante 
r n grupo- de. ríifios que, aj-enos a mi . ' 
« ! - - icaa-s, c o r r í a n y s-.illa 1-un, p-
limasi a ú n de las tristezas del v i v i r . 
D E L G O B I E R N O C l V i L 
I lunes comenzarán las 
obras del nuevo hospital. 
ka pr imera m a n i f e s t a e i ó n que h'.zo an&Cio a los periodistas él conde 
dé Cakarda fué la 03 h a c - d l ^ jn^c- ' - te qnc el cercncl del i - ' g imi •nto de 
Andalnc;;;, a.tondiondo so l íc i to el ruego que U d í a r .nkn io r l e hizo m 
numlwe de loa redactores de l a Prensa de e 'ta capi la l . Lqi hr.kía enviafo 
un t e ldonmia , liaciendo presente q i / - d bataillCn eixp'.(lk lo'-U^r'io se cneuen 
lia. sin novedaid. 
. D e s p u é s se oou.p/) el gobernador üT/Jfl de las c'.icHf•«mes sx-iales. 
Dijo que hoy c l e b r a i i a n nna rea áOi) patrctiCEl y obreros carpinteros, 
•mt.rovii-van.dcoe per gienuos, como a'/er te dijo-. 
L a n.'it-r!,dc.d gnbeiaa^va Ik /o d j a f j i «•ntivga Cw la Jií-'.ti dé donati-
vos recibidos, cuyo detalle p u b l í c a n o s en el luga.r coiTOSipciñidieníe. 
Kmailimente (•..•mimicó a los rt aoi tc i ..• r l •ronde de Crabarcla. I'iaber «v-i-
bido la visita dA con«tra.tiski de las ótfras del nuevo hcspiitaJ, s e ñ o r L i a -
ño. qni 'M fué a i -ar ' .k ipar lo quo el luir: • |-. .-.\iino d a r í a n comienzo loo 
tra.ljajos, a d m i t i é n d c s e a cuantos ob.eros ae presenten y sean neoesario?, 
sin que j-.ara ello se tenga en cuenta fil iación de ninguna especie. 
nuestro ina Auanlaklc eioqu--: 
A las tres de l a tarde, polvorien-
ttíé, llenos de sudor, soíocaidos nuus-
qpe |,-or oü cali y p&r la rn-biv de la 
lucha., m i r a m o s on Tizza con el capí - los ojos1. 
1.aa I l a m i n z a la «.¡-beza. Ños recibió -
(.,| dcíéneoi" de Ja posición, con los 
s o W a á o s del k i c i i . ' . todos barbudos y 
Hin-ios. como n á u f r a g o s recogidos ea 
alguna M & (l.(i:v.ei-ki. 
R a m í r e z v el comaudanle de Tizza 
Acordado por esta Asoc iac ión la 
ce lebrac ión de un acto púhlicOi al 
dlJieto de t ra tar sobre la p r ó r r o g a del 
l i r a l decreto que regula los alquilc-
réSj e-i;' sp l l eva rá a efecto en esta 
..¡i el p róx imo domingo, día '-̂  i %WVVVvvvvvvvvvvivvvvvv^^ 
en el P a b e j ó n Narb.di . 1 ; j 
La . hora.- del cómifenzo del referido 
ar lo s e r á la de las once de la m a ñ a -
na, v en él se t r a t a r á n , a d e m á s del 
amonio expuesto, otros de c a r á c t e r lo-
cal v que redundan en beneficio de 
los asociados y de los inqu i l inos en 
extenso: ¡son 1 •>••"• luces do 
coqnetoua. c iudad llena, de baflí 
cafés y de mu ¡eres piritwrjjl 
que han ido siguiendo a. iasfij 
Allí es Ja. paz-. • Aquí e$^a ' 
¡Qué (osa, * Señor ! ;Tan rijíi 
(f- otra bis de- • • - as más Ú 
<k\ mniul i . I .• 
\y¡ pu-onto u n reláinpafflM 
in-'.r níán.-o, pa l id - -e wi la 
do e^ta n r r i v africann, <K\ 
t r a l l a n i un soplido dftl air: 
r o de u n «paco» vigilante qu«¡ 
310 k n y a kadho blanco... 
Pi.ngo punto. porq>; » tf&'ñ 
Yo también nifl voyjj 
miir diciendo: «Son cosas (k 
r r a . » 
!.0S CASÍILLE JUAN DE 
Mel i l l a . Kn e,l campum-^k 
dhe ¿9 da f iptiembre fie1? 
M u l e y H a f f í d n o s e v a 
d e E s p a ñ a . 
Los perk-dices de MadriH puidican 
Ja s ignknie inda. q|áe 90 refiere a Ja 
not ic ia que d í a s pasados publicamo-s, 
i l a t i v a a l a marohia de Muley m ñ ú ' ^ ™ . . / ^ rnive^l 
de r>p.-a.ña, con motivo de Ja, reanu- M¡al U i i M se queda en W 
díición de sus r e luc iónos con Franc ia . . fw.;!,,v,v dias, *, 
vío.culos de reÜgitVn a olí 
ba". 
E l miedo al mar. la fuga M 
rnarino y el cuonlo de lu $ 
gonesa». Í en fantir-ías-i)^ 
m u y propias de nuestra raraj 
dionad-. 
L o cierto y positivo es. 
«El Diar io lUii-veitsal del d í a 20 del 
mes paHiuio pub l icó u n a extensa y p i n 
torespa. in fomiac iór í linnada. por «El. 
do ¡piertóa acaJxir siu3 
es dable i r a v i v i r a 
i i m n . " 
un paí| 
OBRERO ELECTRO0üT^| 
C a e d e ! t e j a d o a la" 
POR TELEFONO 
M A D R I D , 5 . - E n la ^ 
de M^51 
Tebib Arr-umi». acerca, del ex S u l t á n j 
do MarineeOÜ Miii l^y I l a í id . 
Como peraona que conoce muy bien 
la vida y hedior» del ex S u l t á n , y 
l igado como estoy con él por v í n c u l o s 
de amis tad y afecto, me croo obligado 
a. es.-.kireo.n' los errores e inexactitu-
des cu que incu r ro el ci tado diar ia , j t ^ n ^ ' a , ¿e ia, cajie 
Mu!, y l l a i k l os uno de los cuatro obrero l lamado Tomás M« 
hijos que tuvo Muley l lasaan con mu- zÓ con un caldo de ¡dta 
jer legitim.a. de raza blanca; csi ma- electrocutado, cayó del toj» 
y o r que su henuano Abd-eT-Azzí; F á - <ái que. t ivibajaba a la ^ 
t ima, no fué hermana, sino h i j a de ^ ^ W A ^ A ^ v v w A ^ A A ^ ^ ^ J | 
•o. i : -.; [; MMI. V i l dal no tuvo mm- g L ASESINO DE MAD 1 
cía numCirosso h a r é n . VIÍVÍQ con suc? • . 
doe gí t i inas j a m á s fué des- g g n l e C l d 3 h2Cs ' 
t -riail(> por Eram ia: v ino voluntar ia- " ' ^ 
mente a ' Esij>añ.a.. doindie cuoii la con 
nuraoro-s.'S y dis.'..inguldíis aquistarles. 
Por negarse a volver a T á n g e r , como 
sê  p r e t e n d í a , lé CaeiW CÉPÍislaaidííS lo M.VDI t lD , 5.--E.1 j>lí,z 
dos los bienes que posee en l a zona fentltí^ie cn la.Cau5.'i. 
c l a r a c i o n e s -
POR TELEFON0 
.,11(13 
del Proleci'.crado f rancés , y se le p r i -
vó die la «muña» p pens ión que tenía 
reconocida por los Ti atados. 
A l encontráis.-. ' f in rcrursos, acerotj 
u n préstai ino de Alemania , cc^mo lo 
¡liubicse aceptado de China o del Bra-
sil . Nada de e x t r a ñ o tiene el que man 
tuv iora re'.aeioues amistosas con el 
as,,-:-¡nato del ]>aíreno 
re l l , ha' levantado- la • 
a Bmm. rd ino Alonso. 
Este ba sido visi,JíK>2p 
disko-) . h a b i é n d o s e neS ,,:. 
o •• «•'ei-onevSi.- i 
•No ha hetiho mas 
no l ia intervonido cn 
l re5>resei»tanle de T u r q u í a , pues • los que so Je acma. 
